
EDIÇÃO QUINZENAL: Ano XXVIII  Nº 335  1a Quinzena de Julho de 2017

 BARRA DA TIJUCA  RECREIO DOS BANDEIRANTES  SÃO CONRADOwww.jornaldabarra.com.br
R$ 2,00

CONHEÇA O NOSSO NOVO SITECONHEÇA O NOSSO NOVO SITECONHEÇA O NOSSO NOVO SITECONHEÇA O NOSSO NOVO SITECONHEÇA O NOSSO NOVO SITE

Tudo sobre a Barra,
Recreio, São Conrado
e Jacarepaguá em
um só lugar.

ROROROROROTEIRO DTEIRO DTEIRO DTEIRO DTEIRO DA BARRA  A BARRA  A BARRA  A BARRA  A BARRA  PPPPP. 22.  22.  22.  22.  22

     Jornal MédicoJornal MédicoJornal MédicoJornal MédicoJornal Médico
vitamina D pode melhorar a

fertilidade

Mais detalhes no nosso caderno Jornal Médico

     Barra VBarra VBarra VBarra VBarra Veículoseículoseículoseículoseículos

abandona lado perua
e assume jeito de

utilitário-esportivo

Peugeot 3008

Mais detalhes no nosso caderno Barra Veículos

SHOWS, MÚSICA,
TEATROS
E FESTAS.
O QUE FAZER

Pinga Fogo: Compra da atual sede do
COB enfrenta resistências
Nina Kauffmann: Inauguração do Empó-
rio CR agita a noite de sexta.

 Esporte e Lazer  Nossos Clubes

O BARRA É O
FUTEBOL DA BARRA

Marina Barra Club:
Uma mini cidade na Barra

P. 19 P. 10 e 11

Clube Atlético Barra da Tijuca  firma
parceria com Interfut para renovar
categorias de base

Há 33 anos como a segunda casa de
seus mais de 10 mil sócios
e dependentes

 Colunas

P. 2

P. 14 e 15

 Entrevista P. 19
Rommel Cardozo
Proprietário do Bar do Oswaldo,
estabelecimento que há 71 anos
proporciona muitas alegrias
na Barra da Tijuca

Barra Zen: Horóscopo Mensal de Julho:
As previsões para o seu Signo P. 23

www.jornaldabarra.com.br



02  OPINIÃO JORNAL DA BARRA  1a Quinzena de Julho de 2017

Quando será aberta a caixa preta das empresas
de ônibus dos nossos condomínios?

Sumário
Barra Hot

Agenda quente da Barra   da Tijuca
movimenta fantasias de solteiros e

casais em busca de novidades

A prisão da cúpula de
transporte do Rio de Janeiro
só demonstra os graves pro-
blemas que o setor enfrenta
em prejuízo à população. Esta
relação promíscua entre em-
presas de transportes e po-
der concedente, só acende a
luz amarela quando pensa-
mos também, em dose me-
nor, sobre os contratos das
empresas de ônibus com os
grandes condôminos da Bar-
ra. Até porque, parte deles
faz parte dos grupos econô-
micos envolvidos nos atuais
escândalos.

O Jornal da Barra, nesta
sua nova fase, em edições
recentes, relatou os proble-
mas do meio. Desde a super-
lotação nos BRTs até o abu-
sivo preço das passagens,
passando pela maquiagem
olímpica a falta de seguran-
ça em algumas estações,
principalmente nos horários
noturnos e a deterioração dos
equipamentos.

Hoje, descobrimos o ver-
dadeiro foco destes proble-

mas. Enquanto a população,
que elege e acredita na pala-
vra dos políticos, sofre com o
descuidado e desleixo dos es-
colhidos, os que estão na cú-
pula aproveitam as benesses
das falcatruas e dos desvios
financeiros.

O atual Vice-Prefeito e Se-
cretário Municipal de Trans-
portes Fernando Mac Dowell
relatou para o Jornal da Bar-
ra, em entrevista exclusiva,
que o preço da passagem es-
tava muito alto para o sistema
que os usuários utilizam. Não
por menos, descobrimos o mo-
tivo.

Para se tornar grande,
uma cidade precisa ter, em
bom funcionamento, os princí-
pios básicos de sobrevivência.
E um deles é o transporte. O
direito de ir e vir são de todos,
mas preza-se pela qualidade
dele. Não adianta o trabalha-
dor, após um dia exaustivo e
cansativo na empresa, na loja
ou no empreendimento, ter que
atuar novos tormentos antes
de pisar o pé no lar doce lar. E

quem é da massa sabe sobre
o que estamos falando, basta
entrar no metrô e nos BRTs
nos horários de picos.

A proposta de revisar a ex-
tinção de certas linhas de ôni-
bus pode ser uma salvação a
curto para o processo, mas
não a solução, pois os cuida-
dos não acontecerão.  O que a
população pede é qualidade e
o custo benefício justo. Não
adianta pagarmos R$ 3,80
(sim, a Prefeitura revogou o
aumento para R$ 3,95) e ter-
mos um transporte mal cuida-
do, velho e parecendo uma lata
velha. Ainda mais sem ar-con-
dicionado, promessa que pas-
sa de gestão para gestão e não
é cumprida.

Estamos vendo agora que
a caixa preta rodoviária come-
ça a ser aberta, principalmen-
te com a prisão de Lélis Mar-
cos Teixeira, presidente da Fe-
transpor (Federação das Em-
presas de Transportes de Pas-
sageiros do Estado do Rio de
Janeiro). Falta investigar mui-
ta coisa, mas a lupa esta aí,

pronta para aumentar todos
os males disso e mostrar que,
enquanto a gente pena para
se locomover em busca do
mundo perfeito, os políticos e
empresários do meio o cons-
troem por meio do nosso es-
forço e suor.

Além disso, vale lembrar
que várias empresas da fa-
milia Barata, por anos, con-
tribuem para o transporte em
alguns condomínios da nos-
sa região. Ou seja, o olho
do furacão não pode ficar
apenas nas esferas superi-
ores, pois, como o Jornal da
Barra já publicou em edições
anteriores,  o buraco, que
começa a ser cavado, pode
ser tão profundo e afetar
pessoas do bordo inferior
dessa pirâmide, algo que, a
primeiro plano, passaria des-
percebido. Portanto, não po-
demos ficar assim, de bra-
ç o s  c r u z a d o s  e s p e r a n d o
tudo acontecer. Transporte
e corrupção andam de mãos
dadas há muito tempo. É um
vicio!

 PINGA FOGO 

O deputado Pedro Paulo
promete corrigir um vi-
cio de linguagem. Só se
refere ao Prefeito do Rio
como Bispo Crivella.  Até
os assessores mais pró-
ximos recomendam que
ele corrija e esqueça que
o Crivella é bispo funda-
dor da Universal.

Aliás, o deputado Otá-
vio Leite ganha com o
crescimento do nome
do Governador Geraldo
Alkimim como candi-
dato ao Planalto pelo
PSDB, como vem se de-
lineando. Ele foi o co-
ordenador do Rio na
última campanha de
Alkimim a Presidente e
são grandes amigos.

Naufragou o projeto do Comitê Olímpico do Brasil
em construir sua sede na ilha da Pombeba perto do
Rio Centro. O volume de dividas e a falta de caixa
pulverizou o projeto.  Já quem no  COB fale em de-
sengavetar o projeto de compra da atual sede na Av.
das Américas, detonado pelo elevado preço e pela
suspeita de uma gorda comissão envolvida.

SEDE DO COB

Eternamente Bispo

Prestigiado

O deputado Federal
Otavio Leite, do PSDB,
já confirmou aos lide-
res do partido que vo-
tará a favor do pedido
de investigação do Pre-
sidente Temer. O seu
eleitorado é totalmen-
te a favor da sua posi-
ção no caso .

Sintonia

Derrotado na disputa
a Prefeito de Niterói
o deputado Sérgio
Zveiter sofre o efeito
fênix. Depois da
corajosa posição
como relator já é
apontado como
possível candidato
ao Governo do Rio,
isto é, se o Temer for
destronado.

Resnaceu

QUE a cabeça do Superintendente da Barra Thia-
go Barcelos já foi pedida ao Prefeito Crivella.

-o-

QUE o Tribunal de Contas da União recebeu de-
núncias referentes à cessão de áreas federais para
complexo hospitalares na Barra.

-o-
QUE o ginasta Diego Hypólito corre o risco de per-
der sua cobertura da Barra para um Banco. Perdeu
patrocínios e esta inadimplente.

-o-
QUE a ACI-BARRA negocia horário na televisão a
cabo. Apostam que Suassuana quer  voltar a vida
política partidária, agora pelo Rio.

-o-
QUE o telefone do vereador César Maia nunca to-
cou tanto. Nada como um filho quase-presidente
para transformar o ex-alcaide no queridinho da vez.

Comenta-se...
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Bar do Oswaldo

Boates Liberais
são opções para casais e solteiros
que desejam sair da rotina P.  6 e 7

Referencia esportiva e social, o
Marina Barra Clube se destaca há
33 anos como a segunda casa de
seus mais de 10 mil sócios e
dependentes
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Por Ive Ribeiro e Marcelo Perillier  Fotos:divulgação

 Barra Hot 

Jornal da
Barra
mostra o

lado proibido de
uma Barra que
muita gente
pensa ou finge
desconhecer.
São casas de
massagem, sex
shop, swing (troca
de casais) e motéis
que movimentam
há anos as
fantasias e uma
vida escondida da
região. O curioso é
que a magia
libidinosa da
Barra nasceu
exatamente como
roteiro dos
casais que
transformavam o
passeio em um
programa
caliente, no
genesis do bairro..
Os casais mais
liberais, que
procuram
aventuras como
troca de parceiros
ou sexo grupal, ao
realizarem buscas
nos aplicativos de
pesquisa são
direcionados a
duas casas na
Barra, o Voque
Club Rio e o Paris
Café. Descubra
este lado
desconhecido da
nossa região que
revelamos nesta
reportagem.

O lado secreto e   
O Paris Café Club, locali-

zado na Avenida das Améri-
cas, número 15105, Recreio dos
Bandeirantes, é um dos clu-
bes de swing que mais recebe
clientes em suas festas. Nas
sextas-feiras, de 22h as
04h, no terraço da casa,
acontece o Clube da Sedu-
ção. Primeiramente, as re-
gras para entrar no evento
são bem simples: é promo-
vido apenas para casais e
solteiras, ou seja, homens
desacompanhados não en-
tram. A ideia é mostrar
para pessoas que têm curi-
osidade, mas são insegu-
ras, como funciona o swing.
Já aos sábados, é dia da
Sylvia Swing, que é o even-
to voltado para os casais que
estão com a ideia de reali-
zar desejos e fantasias libe-
rais. Segundo a promoter da
casa Sylvia Keler, cerca de
180 pessoas frequentam o
local nos dias de swing.

A promoter tem um pa-
pel importante papel como
anfitriã do Paris, acomo-
dando os clientes nas de-
pendências do local. "Diga-
mos que eu, como uma boa
mineira, sei conduzir mui-
to bem as pessoas, e acabo
deixando-as muito a von-
tade o tempo todo. estou ali
atenta a tudo e a todos, e
isto faz com eles se sintam
mais a vontade", disse Syl-
via, que destacou na impor-
tância na abordagem a al-
gumas mulheres que che-
gam ao local um pouco tí-
midas. "Tudo acaba fluin-
do muito bem", garante.

O espaço foi planejado
de forma inovadora, em
que a ideia inicial foi fazer
um clube que se diferenci-
asse dos demais. Daí a
ideia de fazer, não apenas
um clube de swing, mas
também um clube-boate,
para atrair todo tipo de
público. Na parte da boate,
os eventos e festas são mais
frequentes. Todas as segun-
das-feiras têm a 'Segundas
Intenções', uma festa com
entrada grátis. Já nas ter-
ças-feiras é vez de o famo-
so Mr. Catra pisar no pal-
co, sempre a partir das 18h.
E para quem gosta de ser-
tanejo, nas quartas-feiras
acontece a 'Quartaneja'.

Para Sylvia Keler, o há-
bito de frequentar a boate
liberal pode mudar a vida
de muitos casais. "Ouço re-
latos de casais 'mega' em-

polgados depois de conhe-
cer esse mundo do swing.
O relacionamento entre
ambos se tornam mais
quente, fica aquela vonta-
de de sempre estar queren-
do conhecer gente nova, a
vontade de chegar o fim de
semana logo. E o bom dis-
so tudo, é a cumplicidade
entre ambos, de fazerem
tudo juntos. De serem par-
ceiros. E isso é muito
bom", destaca.

Outra casa de swing na
região é o Vogue Club Rio,
localizado na Avenida Fle-
ming, número 98. Por
fora, um prédio comerci-
al. Parece uma sede de
grande empresa, mas tudo
discreto, mas com segu-
rança reforçada.

Na Rua eminentemen-
te residêncial, os vizinhos
convivem com bom humor.
O dirigente de turismo,
que mora a duas casas do
Club brinca: "As vezes
quando chegamos em casa
eu e minha esposa corre-
mos os risco de ser con-
fundido como frequenta-
dores do Voque. Algum
dia ainda iremos cruzar
com casais amigos chegan-
do para as aventuras in-
confessáveis".

O clube carrega consi-
go o lema "desperte sua cu-
riosidade". Para isso, é pro-
metido um lugar com so-
fisticação, qualidade, con-
forto e segurança. O resul-
tado é um ambiente requin-
tado e perfeitamente prepa-
rado para os casais liberais
realizarem todas as suas fan-
tasias e desejos. O Vogue
dispõe de uma gama varia-
da de eventos, e conta com
diversas festas temáticas,
shows surpresas e strippers
para esquentar ainda mais

a noite. Ao contrário do que
se pensa, é possível ir à boa-
te e aproveitar a noite sem
ter contatos sexuais.

Apesar de prezar pela li-
berdade, a casa não deixa a
organização de lado. São dois
ambientes: o primeiro, no
andar de baixo, funciona
como uma boate comum,
com DJ´s e bares. O segun-
do, no andar de cima, desti-
na-se a casais e pessoas de-
sacompanhadas que dese-
jam interagir sexualmente.
Há algumas regras para
quem frequenta e deseja vi-
sitar o espaço, uma delas é ir
vestido com roupas finas.

A autônoma M.J., de 35
anos, frequenta o clube
duas vezes por mês acom-
panhada do namorado. Ela
conta que a aventura pelo
universo do swing começou
há um pouco mais de um
ano, quando seu parceiro
propôs a ideia e depois de
muita conversa ela acabou
aceitando a ideia. "No ini-
cio eu tive medo dele (na-
morado) ficar com ciúmes,
mas depois de dois meses
conversando eu percebi que
ele tinha um tesão absurdo
de ver outro cara tendo re-
lações comigo", revelou.

O que começou como
uma aventura se tornou
um hábito. Tanto M.J.
quanto seu namorado acor-
daram que não existe ne-
nhuma obrigação, e sim
uma liberdade para que os
dois possam fazer o que ti-
verem vontade. Para ela,
esse diferencial no relacio-
namento foi alcançado nes-
sas boates liberais. "O le-
gal do swing é que é uma
coisa que não te vincula
com outra pessoa. O que
você fizer e brincar vai fi-
car lá dentro. As pessoas

Boates liberais
são opções para
casais e solteiros
que desejam sair
da rotina

Promoter dO Paris Café, Sylvia Keler

Digamos que eu, como uma boa mineirDigamos que eu, como uma boa mineirDigamos que eu, como uma boa mineirDigamos que eu, como uma boa mineirDigamos que eu, como uma boa mineira,a,a,a,a,
sei conduzir muito bem as pessoas, e acabosei conduzir muito bem as pessoas, e acabosei conduzir muito bem as pessoas, e acabosei conduzir muito bem as pessoas, e acabosei conduzir muito bem as pessoas, e acabo
deixando-as muito a vontade o tempodeixando-as muito a vontade o tempodeixando-as muito a vontade o tempodeixando-as muito a vontade o tempodeixando-as muito a vontade o tempo
todo. estou ali atenta a tudo e a todos, etodo. estou ali atenta a tudo e a todos, etodo. estou ali atenta a tudo e a todos, etodo. estou ali atenta a tudo e a todos, etodo. estou ali atenta a tudo e a todos, e
isto faz com eles se sintam mais aisto faz com eles se sintam mais aisto faz com eles se sintam mais aisto faz com eles se sintam mais aisto faz com eles se sintam mais a
vontade", disse Sylvia, que destacou navontade", disse Sylvia, que destacou navontade", disse Sylvia, que destacou navontade", disse Sylvia, que destacou navontade", disse Sylvia, que destacou na
importância na abordagem a algumasimportância na abordagem a algumasimportância na abordagem a algumasimportância na abordagem a algumasimportância na abordagem a algumas
mulheres que chegam ao local um poucomulheres que chegam ao local um poucomulheres que chegam ao local um poucomulheres que chegam ao local um poucomulheres que chegam ao local um pouco
tímidas. "Ttímidas. "Ttímidas. "Ttímidas. "Ttímidas. "Tudo acaba fluindo muito bem"udo acaba fluindo muito bem"udo acaba fluindo muito bem"udo acaba fluindo muito bem"udo acaba fluindo muito bem",,,,,
disse Sylvia, que destacou a importância.disse Sylvia, que destacou a importância.disse Sylvia, que destacou a importância.disse Sylvia, que destacou a importância.disse Sylvia, que destacou a importância.

que você encontrar ali você
não vai ver nunca mais".

Essa parte da discrição é
algo muito importante no
meio do swing. Tanto que os
celulares são proibidos, justa-
mente para evitar fotografias
e outras inconveniências, como
alguém pedindo o número de
telefone, por exemplo. Outro
fator que corrobora para a fi-
losofia de anonimato nas bala-
das é o próprio ambiente es-
curo e esfumaçado, o que difi-
culta a possibilidade de reco-

nhecer algum frequentador.
Outra característica deste

meio é a variedade de gostos
de cada um. Alguns casais pre-
ferem a troca de parceiros no
momento das relações ínti-
mas. Em outros casos, alguns
homens são adeptos do voyeu-
rismo, que consiste em assis-
tir a parceira tendo relações
com outros homens. Entre es-
tes, alguns são passivos, ou
seja, só observam. Outros são
ativos, e gostam de participar
do momento.
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 'caliente' de uma Barra sedutora

No inicio eu tive medo dele
(namorado) ficar com ciúmes,
mas depois de dois meses
conversando eu percebi que ele
tinha um tesão absurdo de ver
outro cara tendo relações
comigo", revelou. M.J

No swing, o flerte geral-
mente começa numa troca
de olhares entre os diferen-
tes casais. Para demonstrar
interesse os parceiros se
aproximam um dos outros e
geralmente o homem toma
uma iniciativa e inicia fa-
zendo caricias numa mu-
lher, começando com algo
discreto, esperando que o
interesse seja reciproco.
M.J. relata que apesar da li-
berdade ser o ponto alto de
uma balada liberal, "nin-
guém força nada a nin-
guém". Ela completa: "Acho
que não tem lugar mais res-
peitoso do que lá dentro. É
um lugar que ninguém te
obriga a nada. Se você dá
uma entrada numa pessoa e
ela diz que não quer, nin-
guém vai tentar de novo".

O sexo grupal também é
algo comum nessas casas,
M.J., por exemplo, lembra
que chegou a ter relações
com até seis homens. "Eu sou
insaciável, foram seis porque
não tinha mais, se tivesse
mais seria um número mai-
or". Tudo isso num espaço co-
mum para todos os frequen-
tadores, o que é outra carac-
terística comum no ambien-
te de um clube de swing.

Para M.J., a rotina de fre-
quentar as casas de swing só
fez bem para o casal. Ela
entende que a prática fez a
parceria entre ela e o namo-
rado aumentar cada vez
mais. Os assuntos no dia se-
guinte da balada decorrem
em longas conversas. "A
gente tem sempre muita
história para contar um
para o outro, e isso apimen-
ta ainda mais". Além disso,
assim que deixam o clube de

swing, geralmente as 3h da
manhã, o casal corre para
casa para continuarem a
madrugada, dessa vez, ape-
nas entre eles. "A gente sai
de lá com um nível de tesão
muito elevado, doidos para
continuarmos".

Ela já tentou repassar
seu modo de vida até para
uma amiga, e acredita que
outros casais até podem api-
mentar suas relações através
do swing, mas faz a ressalva
de que para isso precisam
ter uma mente muito "pre-
parada" e que não é algo re-
comendável para quem é
muito ciumento. "Tem que
ser muito forte para ver a
pessoa que você ama tran-
sando com outra pessoa.
Nem todo mundo consegue
levar para o lado do fetiche,
para lado sexual".

Neste mundo da sexua-
lidade, desde os primórdios
da Barra da Tijuca com as
batidas do Bar do Oswaldo,
a poucos metros do Voque,
passando por sex shop's,
motéis, casas de massagem
e as modernas boates de
swing, o bairro, que para
muitos é conhecido apenas
pelas maravilhosas praias e
condomínios luxuosos, mos-
tra outra cara, abrigando as
mais diferentes liberdades
sexuais a serem exploradas,
mostrando que a Barra é ver-
dadeiramente hot e caliente.

Uma história que
envolve a aventura de

várias gerações
Até Getúlio teria vindo

namorar na Barra. A para-
da no Bar do Oswaldo ser-
via para deixar mais afoi-

tas as namoradas mais tí-
midas. O efeito mágico das
batidas garante muitas his-
tórias até hoje

 A Barra da Tijuca é o
verdadeiro recanto do amor
no Rio de Janeiro. Seja para
os que estão em busca de
dias e noites de diversão e
prazer, como para os que
planejam encontros ro-
mânticos com os amados.
Fato é que o crescente e
constante processo de urba-
nização da região não se li-
mita aos tradicionais con-
domínios, restaurantes e as
mais recentes inovações
nos transportes públicos e
privados.

E se engana quem pen-
sa que o mapa do fetiche e
da sexualidade é algo recen-
te. Muito pelo contrário. Na
verdade, para que a Barra
se tornasse protagonista na
cidade quando se fala em
opções de lazer, certo esta-
belecimento foi fundamen-
tal: trata-se do Bar do
Oswaldo. A casa, localizada
na Estrada do Joá, número
3896, é uma das mais anti-
gas do bairro e carrega no
currículo uma trajetória
rica em histórias que são
passadas de pai para filho,
de avô para neto.

Afinal, o Bar do Oswal-
do foi fundado no ano de
1946, por Oswaldo Cardo-
zo. A proposta inicial do es-
tabelecimento era servir re-
feições em uma região ain-
da pouco desenvolvida. En-
tretanto, o proprietário que
dá o nome ao bar, decidiu
ir mais longe e criar uma
batida misturando coco com
cachaça. O que ele não es-
perava é que o 'Coquinho

do Oswaldo', como era co-
nhecido o drink, seria co-
nhecido até os dias atuais.
Mais do que isso, juntamen-
te com o bar, a batida é o
fruto do início de muitos re-
lacionamentos que perdu-
ram até hoje.

"Eu acompanho pais
que trazem os filhos e que
foram trazidos pelos avós.
São quatro gerações aqui,
comemorando. O vovozinho
chega de bengala e diz que
vinha aqui." O relato é de
Rommel Cardozo, filho de
Oswaldo, que, ao lado de
sua irmã Abigail, é o atual
proprietário do Bar. Ele
cresceu junto com o estabe-
lecimento e pode presenci-
ar de perto como a região
do Largo da Barra, também
conhecida como "Barri-
nha", se desenvolveu ao re-
dor do famoso "point".

O local, além do Bar do
Oswaldo, era um verdadei-
ro paraíso para casais. Isso
explica porque a Estrada da
Barra da Tijuca é chamada
popularmente de "Rua dos
Motéis". O roteiro era tra-
dicional: os casais inicia-
vam suas noites com as ba-

tidas vendidas no bar e de-
pois continuavam a diver-
são em outros lugares. Al-
guns em motéis e outros em
lugares mais desertos do
bairro. "Eles (clientes) que-
riam lugares desertos, né?
e na Barra era cheio de lo-
cais desertos. Tem a praia
de Joatinga, para aonde
metade da população do Rio
de Janeiro ia ficar namo-
rando depois de comprar
uma garrafa de batida no
Bar do Oswaldo. A outra
parte, que tinha dinheiro,
ia para os motéis. Um garo-
to de 20, 22 anos ainda não
tinha renda para ficar gas-
tando no motel. Então, ele
levava para a praia e fica-
va namorando lá".

Hippie nos anos 70 e
hoje uma avó moderna e
tatuada,  Margarida R.,
que prefere proteger o so-
brenome para não rubori-
zar as netas, fala do efeito
mágico das  bat idas  do
Oswaldo.  "Quem tava
afim de algo memorável
fazia o stop obrigatório no
Bar...  Alguns cafajestes
(no bom sentindo) batiza-
vam o efeito mágico da

batida como 'Abre as per-
nas'..."  Sem esconder o sor-
riso maroto Margarida re-
lembra "até as minhas cole-
gas mais carolas viravam ou-
tra pessoa depois da terceira
dose. Dali para um motel era
um pulo." Ela lembra que a
batida tinha efeito mágicos
também com os rapazes. "A
de amendoim tem a fama de
levantar até elefante. Tive um
namorado que tinha desem-
penho memoráveis depois
de uma garrafa da afrodisía-
ca bebida."

A procura dos casais pela
batida do Bar do Oswaldo é
uma lembrança marcante
na infância de Rommel, en-
tretanto, as filas nas portas
dos motéis abastecidas com
os clientes de seu pai não são
as únicas memórias do atu-
al proprietário. Um perso-
nagem marcou a noite de
diversos casais, ainda na
década de 70. "Um cara que
era chamado de 'Bolinha',
baixinho, gordinho e careca,
colocava biquíni e orelhas
de coelho e ficava em fren-
te ao hotel convidando os ca-
sais para entrarem. O cara
ficou famoso. A gente era
criança e ia para as portas
dos motéis esperando os
casais saírem e pedir para
eles jogarem bombom, e ti-
nha casais que jogavam
para a gente".

Não só personagens
anônimos como o 'Bolinha'
marcaram a história da re-
gião. O Bar do Oswaldo
também é conhecido pela
presença de diversas cele-
bridades, como alguns artis-
tas, como Mussum e Chacri-
nha, ex-BBB's, e jogadores
de futebol, como Romário,
Edmundo e Garrincha. Ou-
tro ilustre frequentador foi
Getúlio Vargas, que também
já tinha sido patrão do fun-
dador do Bar, tempos antes
de sua inauguração.

O nome do ex-presiden-
te do Brasil é citado em di-
versas histórias que são
contadas e recontadas pelos
frequentadores do Bar do
Oswaldo até hoje. Segundo
conta o folclore popular, Ge-
túlio Vargas também era
um apreciador da famosa
batida vendida na casa, e
após o drink continuava a
noite em um quarto em
cima do estabelecimento,
que na época também pres-
tava serviço como motel.
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     PRAZER SEXUALPRAZER SEXUALPRAZER SEXUALPRAZER SEXUALPRAZER SEXUAL

Ive Ribeiro e Humberto Costa  Fotos:divulgação

 Barra Hot As mais famosas ruas e avenidas da   

Oviés sexual, que
boa parte da so-
ciedade ainda
considera um

tabu, é um mercado que,
se bem explorado, pode
ser um sucesso. Além dos
luxuosos motéis do bair-
ro que prometem promo-
verem noites e dias ines-
quecíveis para os apaixo-
nados, a Barra da Tijuca
disponibiliza diversas
casas de massagem para
os que estão em busca de
ambientes íntimos e re-
laxantes.

Nelas, os clientes são
recepcionados por mas-
sagistas atraentes que os
acomodam em quartos
propícios para diversos
tipos de massagem,
como a tântrica e as téc-
nicas japonesas e tailan-
desas. Algumas casas
também disponibilizam
o serviço de "massagem
voyeur", que é dedicado
para as pessoas que gos-
tam de assistir aos par-
ceiros sendo massagea-
dos pelas profissionais.
As casas de massagem
da região também ofere-
cem atendimento domi-
ciliar e total discrição
para seus visitantes.

A prostituição de luxo
tem sido uma marca na
região e preocupa os ad-
ministradores de condo-
mínios. Existem vários
casos de moças que rece-
bem inúmeras visitas
masculinas durante o dia
e noite. "É um entra e sai
de alguns apartamentos

que deixam nossos portei-
ros assustados" afirma o
sindico de um residenci-
al, que no passado funci-
onou como apart-hotel e
que é conhecido por pos-
suir o maior número de
garotas de programa por
metro quadrado na Ave-
nida Lucio Costa. O curi-
oso é com a crise muitas
das garotas passaram a
fazer ponto na avenida e
bem nas proximidades de
aonde residem.
TRANSMISSÃO AO
VIVO - Outro ponto cali-
ente é a Praça do O, fa-
mosa após o escândalo
envolvendo o famoso ex-
jogador Ronaldo Nazá-
rio. O Fenômeno frequen-
tou por dias as manche-
tes dos jornais acusado de
ter levado três travestis
para um programa. A mí-
dia televisiva foi implacá-
vel e até hoje as redes so-
ciais registram as traves-
suras de 2008. O restau-
rante Tourão e o antigo
hotel Trump sofrem com
a incômoda vizinhança.
O problema será resolvi-
do com uma sugestão que
foi levada ao Superiten-
dente da Barra, Thiago
Barcelos, por moradores,
a super iluminação da
Praça do O e a colocação
de câmeras de vídeo trans-
mitindo ao vivo da região
pela internet, para inibir
os clientes mais discretos.
O movimento começa
com o escurecer - no in-
verno inicia às 17h30 e

SEX SHOP SENSUAL TOYS - CHRISTIANNE FROTA

Algumas casas também
disponibilizam o serviço de
"massagem voyeur", que é
dedicado para as pessoas que
gostam de assistir aos parceiros
sendo massageados pelas
profissionais.
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  Barra da Tijuca abrigam opções para todos os gostos

segue noite a dentro. São
carros de luxo e motoris-
tas bem jovens ou caras
maduros e casados procu-
rando aventura. Agora
tudo será filmado.

SEX SHOP'S
As boutiques do

sexo que já salvaram
muitos casamentos

Outro ponto alto na
Barra são as boutiques
eróticas, mais conhecidas
como sex shop's. As lojas
destinadas aos brinque-
dos sexuais podem pres-
tar um serviço que vai
além do sexo e prazer,
como é o caso do Sensu-
al Toys, estabelecimen-
to localizado na Rua do
Arquiteto, número 362,
no Recreio dos Bandei-
rantes. Nele, o destaque
é para o atendimento
personalizado, que ten-
ta desvendar qual o me-
lhor produto para cada
tipo de cliente.

Quem explica o dife-
rencial do Sensual Toys
é a proprietária Christi-
anne Frota. Ela explica
que, muito mais do que
uma loja comum, seu es-
tabelecimento tem como
missão ajudar casais e
solteiros a apimentarem
suas vidas entre quatro
paredes. "O bom é você

ter o atendimento dife-
renciado, ter a consulto-
ria de alguém que enten-
da do produto, do que
está te vendendo para te
ajudar. Todo mundo vem
querendo gel para mas-
sagem, mas eu preciso
saber que tipo de gel é
esse. Se você quer um gel
para massagem corporal
ou um gel para sabor,
que usa no sexo oral. O
cliente não é obrigado a
saber, e eu não posso
vender para o cliente
qualquer coisa".

Para Christianne, o
papel do sex shop é ainda
mais relevante pelo fato da
sociedade ainda ser mui-
to conservadora e tratar o
sexo como um tabu. Ela
ainda afirma que muitos
casais encontram proble-
mas no relacionamento
por evitarem tocar no
tema. "O índice de insa-
tisfação de um casal
quando chega aqui é
grande. Eles dizem: "te-
nho minha mulher, so-
mos casados, mas temos
a dificuldade Y", tudo por-
que não começaram a
apimentar antes, e isso,
ao longo do tempo, come-
ça a ser cobrado pelo pró-
prio casal. "Queria fazer
uma coisa, mas ela ou ele
não aceita"".

A proprietária diz que

a maior satisfação não é
na hora da venda, mas
sim quando os clientes re-
tornam e contam o quan-
to aquele produto que eles
compraram enriqueu
suas experiências sexu-
ais. Como no caso de um
cliente que chegou à loja
procurando um excitante
feminino para sua espo-
sa, pois ela não tinha
mais vontade de ter rela-
ções com ele. "Conversan-
do eu descobri que ele ti-
nha um tempo de ejacu-
lação muito pequeno, en-
tão a esposa dele foi per-
dendo a vontade. Falei
para ele usar uma bombi-
nha peniana, para ele re-
programar seu próprio
tempo, e também um re-
tardante. Também dei um
excitante feminino. Ele
voltou aqui depois e dis-
se: "a senhora salvou meu
casamento"", relembra
com orgulho.

Como destaques da
loja, Christianne cita o
"gel para mulher cansa-
da", que funciona para a
mulher que até quer na-
morar o seu parceiro ou
parceira, mas teve um dia
cansativo ou estressante;
os produtos destinados ao
público gay, como algu-
mas próteses e roupas ín-
timas e os géis para sexo
oral e anal também estão

O viés sexual, que boa parte da
sociedade ainda considera um
tabu, é um
mercado que, se bem explorado,
pode ser um sucesso.

entre os mais vendidos.
Ela deixa claro que é de
extrema importância que
os acessórios vendidos
sejam de marcas confiá-
veis e de qualidade. Atri-
bui aos seus bons produ-
tos, o fato da Sensual Toys
está chegando ao sexto
aniversário de inaugura-
ção e combate aos que tra-
tam com amadorismo a
missão de vender brin-
quedos eróticos. "O mau
produto dificulta o meu
trabalho".

No Shopping Down-

town, uma nova casa de
equipamentos eróticos
começa a divulgar um
novo serviço. O aluguel de
suas cabines de vídeo por
25,00 a hora para aten-
der gays interessados em
encontros no horário do
expediente. Tudo divulga-
do abertamente nas redes
sociais e aplicativos de
encontros destinados ao
publico GLS. O movimen-
to é grande no final do ex-
pediente, tudo em nome
do sexo rápido e nem
sempre seguro.
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     BAR DO OSWALDOBAR DO OSWALDOBAR DO OSWALDOBAR DO OSWALDOBAR DO OSWALDO

Por Marcelo Perillier  Fotos: Jornal da Barra

 Cidadão da Barra 
E N T R E V I S T A

Jornal da Barra entrevista
Rommel Cardozo,
proprietário do Bar do

Oswaldo, estabelecimento que há
71 anos proporciona muitas
alegrias aos moradores da Barra e
do Rio de Janeiro, com suas
famosas batidas. Rommel relata
um pouco da história da Barra no
período de fundação do Bar, na
década de 40, até a abertura do
Elevado do Joá, na década de 70.

Jornal da Barra: Rom-
mel, são 71 anos de Bar do
Oswaldo. Praticamente o
bar acompanhou todo o
crescimento da região, do
Pontal ao Quebra Mar?
Rommel: Correto! Inclu-
sive minha infância foi
dentro dessa Lagoa da Ti-
juca, que hoje vocês veem
assoreada, muitas vezes
suja poluída, tomada de
jet-skis... Eu fui um felizar-
do. Jogava futebol num
campinho, onde hoje é, Rio
Beach Club, que já foi a Ilha
do Sol e vários empreendi-
mentos. A gente jogava
bola ali e a bola sempre caía
dentro da água, porque não
tinha cerca. Nós brigáva-
mos para ver quem pega-
ria a bola, então era um fu-
tebol com um polo aquáti-
co no meio.  Assim, a gente
cresceu nessa juventude
saudável, atravessava o
lago de prancha, nadando,
passava o dia inteiro na
praia... Coisas que só quem
mora na beira da praia, da
lagoa, do mar, pode ter
essa sensação, e eu tive esse
privilégio. A Barra da Ti-
juca não tinha nada, quem
morou aqui na década de
70 e 80 sabe do que estou
falando. Aqui, era um local
no qual poucas ruas eram as-
faltadas, não havia sinal de
trânsito, e estou falando da
década de 70 até atualmen-
te, e não da década de 40.
Jornal da Barra: Você
está falando do primeiro
“boom” da Barra, que foi
em 70?

Rommel: Sim, ali come-
ça a ser contada uma nova
história da Barra. Ela tem
três entradas de acesso,
sendo que das três, duas
são aclives e declives, a Es-
trada do Joá e Alto da Boa
Vista, e a outra é a estrada
velha de Jacarepaguá, que
é uma estrada perigosa,
porque é estreita e cheia de
curvas, ladeando a monta-
nha e a lagoa. Então, você
está cercado. Vou dizer que
está em um paraíso, e daí,
quando quebraram a mon-
tanha e fizeram os elevados
e os túneis, abriram as por-
tas. Muita gente começou a
vir. Várias pessoas começa-
ram a conhecer a Barra, a
se aventurar mais aqui.
Começou a ser mais fácil
ter pessoas aqui na Barra.
Esse ponto é interessante
para voltar no passado e
caracterizar o que signifi-
ca a Barra da Tijuca dos
anos 40, 50 e 60.
Jornal da Barra: Seriam
os anos em que o Bar do
Oswaldo se instalou aqui?
Rommel: Sim! Em 1946
meu pai era segurança do
presidente Getúlio Vargas,
e ele tinha um irmão que
foi pracinha e foi para a
guerra, Cabo Aroldo. Ele
viajou para a Itália e escre-
veram cartas um para o
outro. Numa delas, Getúlio
dizia “ao pé daquela serra,
naquele local onde pessoas
ricas se encontram, eu vou
esperar você se tornar vi-
torioso dessa guerra, com
suas medalhas, para que

possamos então adentrar
aquele espaço”. Ele se re-
feria ao bar, que estava em
construção, ou em algum
local próximo, não sei. Mas
as pessoas se reuniam nes-
sa localidade e ele dizia
“quando estiver vitorioso,
vou te levar lá”, porque na-
quela época as pessoas
eram patriotas. Então, eu
sou muito feliz por um pa-
triota como ele ter nos re-
presentado. Isso é muito
importante porque marca-
mos território. Nos dias
atuais, há cidades na Itá-
lia em que quando você diz
que é brasileiro, eles fa-
zem uma homenagem
para você, e isso é uma coi-
sa que deveríamos apren-
der. Enfim, essa carta que
li ficou realmente registra-
da na minha mente. De-

via ser algum lugar aqui na
Barra, “aquele vale”, e nós
estamos em um vale, a
montanha abraça a gente.
É um local que poderia ter
sido “favelizado”, poderia
ter sido a favela da Barri-
nha, basta olhar o espaço
que temos para cima.
Hoje, aquilo poderia ser
uma favela imensa. Não se
tornou uma porque as pes-
soas cuidavam e não dei-
xavam acontecer nada. A
Barra da Tijuca era um lo-
cal onde você tinha uma
massa de pessoas não
muito grande, você conhe-
cia todas as pessoas, e cri-
ar um negócio na Barra
achando que ia ser um
“boom” era uma utopia.
Embora seja perto da
praia, tenha diversos atra-
tivos e coisas bacanas.

Jornal da Barra: Mas ti-
nha gente morando aqui
entre 1946 e 1950?
Rommel: Tinha sim! Tem
relatos, tenho fotos e tudo.
Inclusive das manifesta-
ções que fazíamos no cam-
pinho da Lagoa. Tem fotos
do meu pai com os praci-
nhas da época, com os polí-
ticos da época, fotos da cam-
panha pro Jango... Várias
campanhas que meu pai
fez. Tudo isso está docu-
mentado, nada é da boca
para a fora. Quando você
tem toda essa história guar-
dada, você tem muito cui-
dado até para não dar ne-
nhum relato falso, porque
a história é feita de fatos. E
quando há fatos fortes que
comprovem e você consiga
criar uma cronologia, fazer
uma linha do tempo, as
coisas vão se desencadean-
do. Por exemplo, meu pai
tinha um clube chamado
Barra da Tijuca Futebol
Clube, que é onde fica o Rio
Beach Clube atualmente, e
recebia todos os moradores
da Barra da Tijuca. Era a
sociedade da Barra. Então,
era um clube de muita im-
portância da localidade, in-
clusive eu tenho atas de
reunião, listas de presen-
ça, prestações de conta,
meu pai guardava tudo
isso e estão comigo até
hoje. Essas coisas são im-
portantes para relatar que
a Barra da Tijuca tem his-
tória. Eu ouvi muita gente
dizer que a Barra não teve
história. Então, quando
você tem essa certeza, você
briga por coisas como
quando, por exemplo, um
cara falou “fui eu que dei o
nome de Barrinha”, ele deu
o nome de Barrinha por-
que não tem noção do que
é o Largo da Barra, então
ele chama de Barrinha,
mas é Largo da Barra.
Quem acatou esse nome
“Barrinha”, para ser colo-
cado oficialmente na Pre-
feitura, foi irresponsável,
porque deveria ter sido fei-
to plebiscito.
Jornal da Barra: O Bar é
muito famoso pela batida.
Poderia comentar sobre ela?
Rommel: Lá pela década

de 40, meu pai criou uma
bebida chamada “coqui-
nho”. Ele fazia três furos no
coco e esvaziava-o. Pegava
a água, misturava com ca-
chaça e acrescentava cane-
la. Colocava dentro do coco
de novo, fechava com três
rolhas e enterrava. O coqui-
nho passava uma semana
enterrada dentro de um
caixote. Quando tirava o
coco, ele deixava pendura-
do com aroma. Quando essa
bebida, que era um dos
grandes atrativos da casa,
fez sucesso, as mulheres
que vinham para cá não a
bebiam, porque era uma
bebida forte, de cachaça.
Tínhamos essa batida e a
de limão, que foi a primei-
ra a ser feita, e era muito
forte. Por ser forte, as mu-
lheres não bebiam. Depois,
meu pai pensou que deve-
ria fazer uma bebida que
agradasse às mulheres. Co-
meçou a fazer uma bebida
com vodca. Pegou o coco,
raspou, bateu com vodca,
colocou açúcar, gostou e co-
meçou a vender. Os ho-
mens faziam cara feia e pe-
diam “bebidas de macho”.
Então, meu pai colocava li-
mão. Começaram a chamar
de ‘Branquinha de Neve’ e
um camarada chegou um
dia e falou “Oswaldo, por
que você não participa de
um festival de batidas?”
Meu pai se inscreveu e en-
trou com essa batida. Os ju-
rados a beberam e falaram
que a batida dele não se en-
contrava qualificada em
nenhum dos quesitos, mas
que ela não poderia sair de
lá sem ser premiada. En-
tão, a bebida dele foi cam-
peã na categoria especialís-
sima. Nos deram um tro-
féu de cristal também, que
está aqui, mas guardado. A
partir daquele momento, o
bar explodiu. De 70 para
cá, tivemos Chacrinha,
Garrincha, que era da ge-
ração antiga. O Chacrinha
sempre dizia “Alô alô Tere-
zinha, eu quero mandar
um abraço para o meu
amigo Oswaldo”. Meu pai
ficou conhecido como o Rei
das Batidas. Na época, nos-
sa parceira era a Orloff, que
era da Seagram. A Seagram
mandou fazer 1.000 cami-
sas escritas “Oswaldo Car-
dozo, O Rei das Batidas”.

Rommel Cardozo

Uma vez, um cliente chegou e
pediu algo para afogar as
lágrimas. Eu disse que não
tínhamos nada aqui, porque aqui
só se comemora, se você está triste
ou depressivo, não beba.
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Em 1979 fizeram uma ho-
menagem para meu pai,
“Oswaldo Cardozo, Bar do
Oswaldo, o maior vendedor
de vodca Orloff da Améri-
ca Latina nessa década”.
Essa é a história do bar. E
aí vem a história das pes-
soas que vinham e traziam
suas namoradas tímidas. A
frase que eu mais ouço na
vida, até mesmo quando
me conhecem: “Irmão, eu
já fiquei com muitas mu-
lheres por causa dessa ba-
tida”. É realmente um íco-
ne. Tenho amigos que fa-
lam “Meu filho nasceu por
causa da sua batida”. É
uma brincadeira, mas eu
considero essa batida “ca-
samenteira”. Você sai com
a namorada. Mulher, nor-
malmente, não gosta de
cerveja, de vinho, e você
toma uma bebida que tem
gosto de suco. É uma bati-
da feita para saborear. Eu
prefiro que muitas pesso-
as apreciem a poucas pes-

soas a beberem muito. A
batida não foi criada para
embebedar ninguém. A
batida não foi criada para
embebedar ninguém, mas
sim para saciar as pessoas,
para comemorarem. Uma
vez, um cliente chegou e
pediu algo para afogar as
lágrimas. Eu disse que não
tínhamos nada aqui, por-
que aqui só se comemora,
se você está triste ou de-
pressivo, não beba. Isso fi-
cou marcado para mim,
porque eu passei 30 anos
atrás daquele balcão, aten-
dendo diretamente. E
quando você trabalha 30
anos no mesmo lugar, fa-
zendo a mesma coisa, li-
dando com o público, aqui-
lo passa a ser um público va-
riado, porque eu não via
repetir cliente. Tem muitos
clientes fieis, mas esses eu
já considero amigos, já fa-
zem parte da casa. Todo sá-
bado temos uma feijoada,
que, pelo menos, atrai umas

350 pessoas. Geralmente, o
pessoal muda em pelo me-
nos 20% a cada edição.
Jornal da Barra: A ida-
de às vezes chega, mas
muitos que apreciam a be-
bida desde o início jamais
a esquecem...
Rommel: Eu tenho uma
bike e um food-truck. Nós
levamos essas engrenagens
para os eventos e quando
aparecem, sempre ficam
surpresos perguntando “a
batida do Oswaldo ainda
existe?”. Todos têm uma
história lá e isso é muito
rico para mim. Eu valorizo
demais e acho que é uma
coisa que está aí para aju-
dar a contar as histórias
das pessoas, porque quan-
do você tem um bar aberto
do mesmo jeito, no mesmo
lugar, durante tanto tempo,
não há quem não dê uma
passada por aqui e se lem-
bre. Imagina um marido
falando para a esposa “lem-
bra de quando vínhamos no
bar tomar a batida?”. Essa
poltrona, na qual estou, é a
mesma que o cara veio e fi-
cou namorando com a me-
nina, eu apenas reformei.
Jornal da Barra: Voltan-
do para “boom” da Barra,
quando abriu esse Viaduto
do Joá, o movimento cres-
ceu ou diminuiu?
Rommel: Ficou mais fá-
cil! As pessoas que gosta-
vam passaram a vir com
mais frequência e aqueles
que não vinham porque
achavam longe, passaram a
vir também. Não tinha
muita coisa para se fazer
na Barra. Tinha muito mo-
vimento e poucas coisas

para se fazer, e o Bar do
Oswaldo era uma delas. E,
por coincidência, o bar ti-
nha um diferencial, que
não tinha nos outros. Cho-
pp tem em todo lugar, a
cerveja tem em todo lugar,
mas a batida do Oswaldo
só tinha no Bar do Oswal-
do. Então isso era um gran-
de diferencial do restante
dos bares, um dos motivos
do Bar do Oswaldo ser tão
procurado até hoje e poder
ter essa longevidade, esses
71 anos. Vou te dar um
exemplo, acompanhe o que
vai acontecer com Barra de
Guaratiba, Ilha de Guara-
tiba e Pedra de Guaratiba.
Há dois, três anos atrás
abriram o túnel da Grota
Funda. Em menos de um
minuto você o atravessa.
Foi isso que aconteceu com
o Largo da Barra. Logo de-
pois do viaduto, você tem
essa dobra para direita e
daí você sai aqui. O que
aconteceu aqui foi um acu-
mulo de escolas, casas de
festas e prédios nos últi-
mos anos. Esse espaço foi
ocupado de uma forma até
irregular, porque você pega
um trânsito absurdo para
entrar e sair do Largo da
Barra. A Barra cresceu atra-
vés dessa vinda desse tú-
nel e desse elevado, porque
as pessoas foram chegando
e habitando. É o que vai
acontecer agora com a Bar-
ra de Guaratiba, Ilha de
Guaratiba e Pedra de Gua-
ratiba, tanto que os imóveis
aumentaram absurdamen-
te, e a tendência é cada vez
aumentar mais. Agora a ex-
ploração imobiliária vai ser
por lá, porque a Barra pra-
ticamente já não tem mais
terreno. O solo da Barra
está muito caro. Da década
de 40 até hoje em dia, eu

te garanto que a Barra da
Tijuca, durante muitos
anos vinha horizontal e so-
freu uma verticalização a
partir do momento em que
abriram o elevado. E do
elevado para cá ela até vol-
tou a ter outro momento de
horizontalidade, principal-
mente a partir do momen-
to em que veio a Linha
Amarela, BRT, metrô e
tudo mais. Ela está agora
se tornando cada vez mais
a Copacabana dos tempos
modernos. Uma coisa legal
que eu fico imaginando, e
me assusta às vezes, é que,
se você fizer uma linha do
tempo, começando em
1940 ao momento que sur-
ge o Bar do Oswaldo, fazen-
do um acompanhamento,
várias coisas acabaram e
abriram no lugar. O Bar do
Oswaldo está em todos os
períodos da Barra. Não va-
mos falar de Dom Pedro,
mas de Vargas a Temer.
“Morte de Getúlio Vagas”,
“Governo Militar”, “Sar-
ney”, “Collor”, “Plano Real”,
“Plano Cruzado”, “Dilma”,
“Temer”, e o Bar do Oswal-
do continua o mesmo. Eu
costumo brincar da seguin-
te forma: as batidas são
fundamentais, pois sem
elas, você não vive. Tem as
batidas do coração, as bati-
das da música, tudo isso
tem batidas, logicamente
que não queremos batidas
de carro, então por isso se
beber não dirija.
Jornal da Barra: Você se
refere aqui como Largo da
Barra, quando, na verdade,
muitos dizem que a região
onde está a Igreja São Fran-
cisco de Paula é Largo da
Barra. Qual nomenclatura
está certa e qual não está?
Rommel: Costumam se
enganar dizendo que a
Igreja é Largo da Barra. Eu
não reconheço porque
quem da nome é quem
vive. E ali é outro nome.
Aqui no Largo da Barra, a
única coisa definida de ver-
dade é que aqui é o Largo
da Barra. Só para você ter
uma ideia, aqui tinha o lo-
tação, ele fazia contorno no
Largo da Barra. Então, se
tem um lugar que o ônibus
fazia lotação, vinha da Ti-
juca na década de 30, 40,
não tem como você aceitar
que alguém vai dizer que
você mora na Barrinha se
você conhece, tradicional-
mente, como Largo da Bar-
ra. Largo é um local onde
você faz a volta e isso aqui
é um largo. Histórica e ge-
ograficamente, é um largo.
Se fosse para ser no outro
lado, teria que ser na Praça
do Pomar, mas não é. Aqui
é um centro. Geografica-

mente, aqui também é um
vale. Poderia ser Vale da
Barra. Aqui só é Barrinha
porque começaram a cha-
mar assim e algum órgão
oficial começou a colocar o
nome de Barrinha. E uma
mentira contada mil vezes
se torna verdade. Meu pai
chamou isso aqui de Largo
da Barra a vida inteira.
Sempre falou: “Sou o co-
merciante mais antigo do
Largo da Barra”. Então, eu
ouvi isso a minha vida in-
teira e todo mundo que se
refere a esse lugar como
Largo da Barra. Quando eu
chego a qualquer reunião
eu digo que moro no Largo
da Barra. E alguém fala
que ali é Barrinha eu per-
gunto se a pessoa conhece
a história. Se você não co-
nhece, então por favor não
repita isso. Se quiser dizer
que aqui é Barrinha, pode
dizer, as pessoas podem
chamar isso de Barrinha.
Mas eu acho que a Prefei-
tura deveria colocar uma
placa escrita ‘Largo da Bar-
ra’ e embaixo ‘Barrinha’,
como apelido.
Jornal da Barra: Rom-
mel, uma mensagem para
os leitores do jornal e, mui-
to provavelmente, fãs da
batida do Bar do Oswaldo.
Rommel: Olha, existem
muitos bons bares na Bar-
ra e gostaria muito de pres-
tigiar cada um deles. Mas a
história da Barra começa
aqui, no Largo da Barra,
onde o pessoal costuma
chamar de Barrinha. Não
importa se é Barrinha ou
Largo da Barra, o que im-
porta é que quero convidar
vocês para vir aqui experi-
mentar e respirar esse ar
bucólico no Bar do Oswal-
do, porque estamos no pé
da Pedra da Gávea há 71
anos. E acho que, além do
mar, a pedra é um dos
grandes cartões postais da
Barra. Eu não sou de dar
elogios a quem não mere-
ce, e o que vou falar aqui é
o seguinte: o Jornal da
Barra está de parabéns
pela mudança que soube
fazer. Muitas pessoas pre-
cisam de coisas para ven-
der no jornal, mas, saben-
do contar bem a história,
você vende até aquilo que
as pessoas ainda não co-
nheciam. Produtos bons
não são os que as pessoas
já compram há muito tem-
po, mas produtos que tal-
vez não tenham sido mui-
to bem mostrados, e o que
vocês estão fazendo é dar
valor ao que tem que ser
valorizado. O Jornal da
Barra tem que valorizar as
coisas da Barra e vocês es-
tão de parabéns.

Tem as batidas do coração, as
batidas da música, tudo isso tem
batidas, logicamente que não
queremos batidas de carro, então
por isso se beber não dirija.
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 Nossos Clubes Uma mini cidade  
dessa forma que
o Marina Barra
Clube se apre-
senta. Não é para
menos. Inaugu-

rado em 1984, a institui-
ção localizada em uma
ilha artificial é um colírio
para os olhos de seus as-
sociados e visitantes.
Sua paisagem mistura
as belezas naturais da
Lagoa da Tijuca com a
arquitetura moderna e
constantemente refor-
mada da casa .
Antes de sua inaugura-
ção, a ideia era de cons-
truir um condomínio de
casas, entretanto, a pre-
feitura da época determi-
nou que as ilhas da Bar-
ra da Tijuca só poderiam
ser utilizadas para fins de
turismo e lazer. A alter-
nativa encontrada foi a
construção de um clube
social inspirado na “Ci-
dade dos Meninos”, que
é uma cidade em minia-
tura localizada em Portu-
gal. E com a assinatura
de personalidades como
Sérgio Rodrigues, autor
do projeto arquitetônico,
Gilles Jacquard, respon-
sável pela decoração da
sede social e Maria Clara
Machado, criadora do
projeto, o Marina Barra
Clube teve sua inaugura-
ção oficial celebrada em
20 de janeiro de 1984.
Atualmente, em suas de-
pendências é possível en-
contrar espaços para ati-
vidades de todos os gos-
tos e idades, desde as
práticas esportivas, soci-
ais até as infantis. Essa
diversidade de opções de
lazer é uma verdadeira
marca para o clube. Só no
campo esportivo, por
exemplo, são disponíveis
atividades tradicionais,
como futebol, vôlei, bas-
quete, natação e tênis,
mas também outras mo-
dalidades que não são tão
comuns assim, como gi-

nástica rítmica, squash e
variados tipos de luta,
sendo o judô o carro che-
fe. As instalações são de
nível de esporte de alto
rendimento, mesmo com
o objetivo sendo o esporte
amador para divertimen-
to. Uma forma de manter
essa rotina esportiva na
ativa é estar constante-
mente organizando e abri-
gando torneios e campe-
onatos, que são tradicio-
nais na história do clube.
A diretora social do Mari-
na Barra Clube, Isabela
Veiga, recebeu a equipe de
reportagem do Jornal da
Barra e mostrou toda a es-
trutura, que conta com 14
quadras de tênis, sendo 12
de saibro e duas sintéticas.
Ainda um campo de gra-
ma sintética para futebol
de 11, adaptável ao futebol
de 7, um ginásio polies-
portivo, com duas qua-
dras, piscina semiolímpi-
ca, que recebe etapas de
competições oficiais, e
uma quadra de vôlei de
praia. Nesta última insta-
lação é que treina a dupla
brasileira Ágatha e Duda,
recentemente campeãs do
circuito mundial. “Todo
mundo que vem usar as
instalações esportivas do
Marina, inclusive, gran-
des atletas pontua exata-
mente isso, a qualidade
das instalações”, afirma a
diretora.
O Marina não se limita
em investir em instala-
ções de primeiro mundo.
Um dos segredos para a
consolidação dessa refe-
rência esportiva é o minu-
cioso critério de contrata-
ção de concessionários e
profissionais capazes
para gerenciar os equipa-
mentos e ensinar os es-
portes disponíveis. “Nós
temos um processo de se-
leção e acompanhamen-
to desse concessionário
para garantir a qualidade
do serviço prestado para

É
o sócio e o não sócio.
Abrimos concessionários
para empresas e nós ava-
liamos sempre a questão
econômica, mas princi-
palmente o currículo e as
propostas pedagógicas,
porque quando a gente
trata com criança, a gen-
te tem que ter esse olhar
de proposta pedagógica”.
Esta atenção com a ju-
ventude é outro grande
orgulho para os diretores
da instituição. A progra-
mação esportiva para cri-
anças e adolescentes vai
de escolinhas de futebol
para crianças e adoles-
centes de 15 anos, pas-
sando pelas competitivas
equipes infantis de tênis,
basquete, natação e vôlei,
até oficinas de teatro e
circo. “A gente tem uma
atividade que, eu acho,
que aqui na Barra é o úni-
co lugar que tem, que é o
circo. É também uma ati-
vidade esportiva porque
mexe com o corpo. Tem
um espaço físico que é
um circo mesmo e a gen-
te tem um concessioná-
rio de circo e ele estrutu-
rou o espaço para que ele
pudesse dar aula de solo
e aéreo também,  com
acrobacia. É um espaço
que não tem por aí.”,
conta Isabela.
Outro “ponto alto” do clu-
be, como destaca a direto-
ra social, é o Parque In-
fantil, que foi reformado

Referencia esportiva e social, o Marina Barra Clube se destaca há 33  

recentemente. Esse espa-
ço foi pensado para abri-
gar crianças de diferentes
tamanhos. Desde as que
ainda nem andam até as
que já não tem mais medo
de uma atividade “radical”.
Há uma casa de bonecas,
biblioteca para crianças,
uma horta para a intera-
ção com a natureza e um
“espaço da aventura” para
crianças maiores que po-
dem se aventurar em tiro-
lesas e pequenas escala-
das (com a supervisão de
profissionais de seguran-
ça). Também há um fral-
dário e uma “área baby”.
Em julho, mês de férias es-
colares, as crianças terão
ainda mais espaço no Ma-
rina, isso porque as tradi-
cionais colônias de férias
(que têm suas inscrições
abertas também para não
sócios) serão a atração
para o público infantil. A
matricula para uma sema-
na de colônia de férias va-
ria entre R$400 e R$675,
enquanto a matricula para
duas semanas vai de
R$640 a R$1080. Para os
que optarem para pagar a
diária para suas crianças,
desembolsarão de R$130 a
R$180.
Toda a atenção para a par-
te esportiva e pedagógica
da juventude não significa
que o clube não possua
uma programação especi-
al para eventos sociais des-
tinados aos adolescentes.
“Há alguns meses a gente
começou a festa teen, que

começou um ‘bafafá’ nas
escolas, e na festa teen, a
ideia é justamente essa, que
a gente possa fidelizar nos-
sos adolescentes. Porque a
gente investiu no parque,
temos eventos para adulto,
e o adolescente? Ele acaba
ficando com as atividades
sistemáticas, as esporti-
vas, mas e a social que trou-
xesse o adolescente para
dentro do clube? E eles tra-
zem seus amigos tam-
bém”. Como explica Isabe-
la, a festa teen acontece em
todo 3º sábado do mês.
A preocupação em criar
laços também com os ado-
lescentes faz parte da filo-
sofia do clube que é de cul-
tivar a tradição familiar
dentro do Marina, ou seja,
a instituição quer ser o lo-
cal frequentado pelas famí-
lias como um hábito pas-
sado de geração em gera-
ção. “Vida de clube é rela-
cionamento, para gente é
importante que a criança

esteja feliz em estar aqui
dentro do clube, que as fa-
mílias estejam felizes em
estar aqui dentro do clube.”
O Marina entende que

os próprios associados
são os principais

divulgadores
do clube

Apesar de possuir um
quadro social digno de
uma pequena cidade,
como qualquer clube, o
Marina Barra Clube não
pode parar de pensar em
evoluir cada dia mais.
Para isso, a instituição
conta com um aliado de
peso, que é seu próprio
associado. A diretora
Isabela Veiga explica
que “ninguém fala do
Marina como seu pró-
prio sócio”. Ela comple-
ta: “eu posso trazer uma
pessoa super bacana de
marketing e ela vai fazer
um trabalho muito legal,

“O clube mais bonito do
Rio de Janeiro”.
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 anos como a segunda casa de seus mais de 10 mil sócios e dependentes

mas a melhor pessoa
para contar como é o dia-
dia do clube é o próprio
sócio. A gente valoriza
muito isso, e o sócio re-
almente traz outras pes-
soas, ele indica um novo
sócio, é muito frequente.
Os nossos sócios são os
nossos principais loca-
dores de espaços”.
Para comprar um título
no Marina a indicação
de um sócio é funda-
mental. Além disso, o
convidado que pretende
ser sócio tem direito a
um day use sem custos
para uso do clube para
que ele realmente con-
firme sua intenção. “A
gente tem tanta certeza
do produto da gente, que
a gente está abrindo
essa possibilidade da
pessoa vir, usar um dia
do clube como se sócio
fosse para poder ter cer-
teza que ela quer entrar.
Nossa taxa de conver-
são é muito boa. A pes-
soa marca um horário,

conversa com alguma
pessoa nossa da área de
vendas que vai explicar
como pode usar o clu-
be”, explica Isabela.
O valor atual (por tem-
po limitado) de um títu-
lo do Marina é de R$ 7
mil, com possibilidade
de parcelamento em até
48 vezes. A taxa de ma-
nutenção é de R$ 590.
Além do day use, outra
possibilidade é a chama-
da “degustação”. Essa,
com um preço fixado, é
uma proposta que per-
mite uma pessoa indica-
da por um sócio usufruir
do clube num período de
30 dias, para que assim
decida pela compra, ou
não, de um título.

Estrutura permite
que associado

passe o dia inteiro
usufruindodo clube

“Nossa intenção é que o
sócio passe a maior par-

te do tempo possível
aqui dentro”. A frase de
Isabela não é da boca
para fora. Com piscinas,
estrutura esportiva,
sauna, restaurantes e
bares, o Marina permite
que seu associado te-
nha, de fato, uma roti-
na dentro do clube.
“Muito frequente nos fi-
nais de semana, princi-
palmente no verão, a
gente ver a pessoa que
chega aqui de manhã, ai
faz sua academia, joga
seu tênis, faz a massa-
gem, vai tomar um drink
nas varandas, depois
emenda no almoço e en-
contra com a esposa ou
marido que já fez as suas
atividades aqui no clube”.
Para a direção do Mari-
na, outro fator que
mantém o associado no
clube é a qualidade da
culinária oferecida. “A
gente tem um concessi-
onário de restaurantes
muito bom. Tem o Chef
Chico Barros, que a es-
pecialidade dele é frutos
do mar, mas ele faz tudo
muito bem, a nossa pa-
ella é reconhecida, te-
nho sócios que vem
aqui, religiosamente,
todo segundo domingo
do mês, que é o dia da
paella. São pessoas que
abrem mão de qualquer
programação por causa
da paella do Chico”.
Além da gastronomia, o
clube está constantemen-
te organizando eventos
para animar os dias dos
associados, como músi-
ca ao vivo, festas temáti-

cas variadas e a mais
famosa de todas: o
Flashback, que aconte-
ce sempre no último sá-
bado de cada mês. “A
Barra inteira conhece, é
uma festa gratuita para
o sócio e seus convida-
dos. Muitos sócios fa-
zem aniversario e ani-
versario de casamento
no Flashback, porque as
pessoas convidam. E te-
mos sempre um reveza-
mento de DJ, a gente
costuma sempre trazer
Djs de fora, além do
nosso DJ, que é o Ed-
son, para não seja sem-
pre a mesma festa, para
que ela possa ter aspec-
tos diferentes, mudar o
tema. Isso faz com que
você possa vir todo ulti-
mo sábado do mês que
você nunca vai ter a mes-
ma festa”.

Segurança e
conforto são

garantias da casa
Outra característica do
clube é o cuidado com o
bem estar dos associa-
dos. Isabela Veiga come-
mora o fato de ouvir fre-
quentemente de mães e
pais que sentem que os
filhos estão seguros
dentro do Marina. “Ou-
vimos dos responsáveis
que eles não deixam os
filhos irem a alguns
eventos em outros luga-
res, mas no Marina dei-
xam porque sabem que
aqui eles estão seguros,
estão num lugar de uma
convivência saudável”.
Isso porque nas festas

para adolescentes o
clube mantém pessoas
responsáveis na orga-
nização. As atividades
físicas também são ri-
gorosamente inspecio-
nadas, com exigência
de laudos médicos e
atestados para a práti-
ca. “Se a gente garante
a segurança deles (só-
cios), garante a nos-
sa”.
O lado ambiental tam-
bém é tratado com o de-
vido carinho, afinal, o
clube fica numa ilha, e
abriga um setor desti-
nado a parte náutica,
aonde associados
mantém seus barcos e
jet skis. Também há
no clube uma equipe de
pesca esportiva, que
participa alguns cam-
peonatos dessa moda-
lidade sediados no lo-
cal. “A gente investe
muito na programa-
ção, mas também na
manutenção e preser-
vação do meio ambien-
te. Temos uma área de
mangue ao redor da
ilha, a gente faz uma
limpeza da nossa orla”,
a diretora social com-
pleta: “as pessoas tem

que chegar aqui como se
fosse a casa delas, elas
tem que olhar e sentir
que está tudo bem, se
sentirem felizes, confor-
táveis, aqui é a área de
conforto. Nossa inten-
ção é que a pessoa se
sinta mais feliz aqui do
que na própria casa.”

Com 33 anos de existên-
cia, o Marina se supera
em cada quesito avalia-
do. Consegue ser cuida-
doso em cada detalhe
sem deixar de ser diver-
tido. Consegue ser plu-
ral ao ponto de oferecer
opções para diferentes
gostos. O quadro social
possui mais de 10 mil,
entre titulares e depen-
dentes. A maioria dos
sócios reside na Barra
da Tijuca e Recreio, mas
também tem moradores
da Zona Sul e da Tijuca.
O clube é presidido por
Ricardo Nunes Vieira, e
está localizado no núme-
ro 777 da Estrada da
Barra da Tijuca. Nas
palavras da diretora so-
cial Isabela Veiga, “uma
mini cidade dentro de
uma mini cidade”.







Empório CR, misto
de delicatessen, pâ-
tisserie, café e merca-
do, abriu oficialmen-

te , na Barra da Tijuca.
O espaço de 350 m² , que

promete se tornar queridinho
dos gourmets, conta com a
supervisão geral de Pedro Pe-
cego, chef executivo do em-
preendimento. Os doces fo-
ram elaborados por mestres
como Guerin e Emanuel Pi-
nheiro (ex-integrante da equi-
pe do emblemático Garcia &
Rodrigues).

Durante a noite, ao som do
Dj Junior Machado,  dois dos
sócios da casa Wagdy Ra-
dwan e Thiago Benoliel enal-
teceram a importância do
empreendimento para o bair-
ro. Marcaram presença no-
mes como a modelo Fernan-
da Tavares, Kyra Gracie, o ex
jogador de futebol Gonçalves,
entre outros.

Mesmo com a Chuva que
caia, a loja recebeu mais de
300 Convidados....

Inauguração do Empório CR   O
BARRA TOP
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by  Nina Kauffmann

RAWLSON DE THUIN, REGINA RADWAN,
JESSICA ZARROS E YONDER CHINGSAN

O Empório CR, misto de delicatessen, pâtisserie,  

LUCIANA NEIVA E LU BITENCOURT ADRIANA RUAS, KYRA GRACIE E ADRIANA INDELLI

EDISON ALEXANDRE E AMARO LEANDRO ALINE DONATO E ANA TERESA PATRÃO FATIMA LEVY , CECILIA GAROTTI E MARCIA PRINCIPE PEDRO PECEGO(CHEFF)

JAQUELINE MILONE  LUCAS E FERNANDA TAVARES  MACEDO LUCIANO NEGREIRO E LEANDRO NEGREIROS RODRIGO DREUX E THEREZA CHAMMAS GLÓRIA MARIA ARAUJO E MICHELINE THOMÉ

CRISTIANE E ANDRÉ CAMACHO
MARCIA ROMÃO, GERALDINE KAUFFMAN,

ANA TERESA PATRÃO E CAROLINE PANIZZA JOÃO CARLOS CALIL, RUBENE CAMPOS,  WAGDY RADWAN E THIAGO BENOLIEL

Fotos: Vera Donato FotografiasFotos: Vera Donato FotografiasFotos: Vera Donato FotografiasFotos: Vera Donato FotografiasFotos: Vera Donato Fotografias



  agita a noite de sexta na Barra da Tijuca
BARRA TOP by  Nina Kauffmann
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  café e mercado, abriu oficialmente na Barra da Tijuca.

BRENO E OLAVO VAZ EVELYN MONTESANO E RODRIGO HARTZ CAYO COSTA E BIA BOTTINIAQUELINE MILONE E JUSSARA NOVA

MARCELO GONÇALVES LAYLA FONSECA HUANNE RODRIGUES E BABI MARONNA MARCELLO ANTUNES E WILLIANS HAUBRICHS

GUSTAVO MENDES E BRENO MARQUES

MARCELO FAUSTINI

Fotos: Vera Donato Fotografias

Niver Maninha
Maninha

Barbosa, querida
por todos na
Barra e Zona Sul
recebeu um grupo
de amigas  para
celebrar seu
aniversário. Foi
uma tarde super
animada.  E as
filhas Dandynha e
Ana Paula
cuidaram de todos
os detalhes da
festa.

SONIA SIMONSEN , KATIA SPOLAVORI , INES COSTA E RENATA FRAGAANA PAULA , MANINHA E DANDYNHAPAULA PAES E FATIMA MARTINS



BARRA TOP
Marcia Peltier - Convidada especial do Espaço Arte,

Cultura e Psicologia na Barra da Tijuca

by  Nina Kauffmann
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epois de al-
guns meses
funcionando
dentro do Best

Western Hotel na Bar-
ra, o Espaço Arte, Cul-
tura e Psicologia, de
Liliane Santiago e Ma-
noel Thomaz Carnei-
ro, está agora no Vo-
gue Square . Dentre as
novidades, estão a in-
clusão de convidados
especiais para entre-
vistas , bate papos e
outros formatos de
cursos e atividades.
No dia 29 de junho, a
convidada  para o
bate papo foi , a jor-
nalista Marcia Peltier,
sob o tema "Os Alicer-
ces que Sustentam",
no Espaço Arte, Cul-
tura e Psicologia, no
Vogue Square.
O espaço lotou e foi
um sucesso de públi-
co e conteúdo. A ele-
gante jornalista Már-

D
MANUELE COLASLUIZA PRETYMAN E HELOISA RASOMARCIA PELTIER E MANOEL THOMAZ CARNEIRO

MARISA VIRZA,  ANDREA MAGALHÃES LINS E FLAVIA CURVELLO MARCIA CERQUEIRA E VALERIA MARTINS

MANOEL THOMAZ CARNEIRO,  VIRGINIA CARNEIRO,
MARCIA PELTIER E MARIZA BULCÃO RIBAS

ANDREA VENTURA, PATRICIA GURJÃO BONAPARTE,
 LILIANE SANTIAGO, ANA PAULA COLA E CELIA

LILIANE SANTIAGO E
 ANA PAULA COLA

Fotos: Vera Donato Fotografias

cia Peltier falou sobre
sua vida profissional e
pessoal e com grande
sensibilidade desven-
dou o que as mulhe-
res pensam e deu a

dica que o grande pulo
do gato é não se cul-
par, mas ser você mes-
mo. Ela disse ainda
que está atualmente
numa ótima fase com

vários projetos pela
frente, e que agora
chegou a hora de pen-
sar mais em si e na
suas escolhas.
Já o grande Mestre

Manoel intermediou
a entrevista com pí-
lulas de sabedoria
como sair "fora da
caixa" e com citações
de Freud, fazendo

uma alusão ao poder
das mulheres que se-
gundo ele, diz:  "So-
mos feitos de carne,
mas temos de viver se
fossemos de ferro".

Exposição The Art of The Brick
impressionan-
te exposição
The Art of The
Brick chegou

ao Village Mall.
A abertura da  expo-
sição única no mun-
do , com oitenta e
três esculturas im-
pressionantes, cria-
das com mais de um
milhão de blocos de
Lego, contou com a
presença de algumas
celebridades e de
seu criador Natan
Sawaya.

A
Fotos: Reginaldo Fonseca

CASSIA LINHARES E FAMILIA DJ SCARLET DANIELLE WINITS E OS SEUS FILHOS GUY E NOAH FLAVIA MONTEIRO, AGNER E SOPHIA GABRIEL PALUMBO E NATHAN SAWAYA

IRAN MALFITANO, ELAINE E LAURA MALFITANO
JOSIE PESSOA, MARLI SAMPAIO,
SUSANA WERNER E JULIO CESAR ROBSON CAETANO E NATHAN SAWAYA

SIMONE SOARES
E MARIO

MICHEL DIAMANT E
JULIANO CASARRE

MICHEL DIAMANT E
JULIANO CASARRE
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BARRA TOP
Empresária Leila Esposito lota Esplanada

Grill da Barra para celebrar mais
uma primavera.

empresá-
ria Leila
Regina Es-

posito lotou o res-
taurante Esplanada
Grill da Barra, para
celebrar seu aniver-
sário. Mais de 100
amigas queridas
participaram das

A comemorações que
contou com um car-
dápio especial para
o evento. O saxofo-
nista Beto Saroldi
colocou a mulhera-
da pra dançar. Con-
fira nas fotos de
José Olímpio quem
esteve por lá.

LEILA ESPOSITO ROGER MAGALHAES, LEILA ESPOSITO DENISE URAM, LEILA ESPOSITO CATIA GARRIDO MONICA RICCI

PATRICIA BARRETO, LEILA ESPOSITO, BIBI LAVIOLACLAUDIA LOBO, LEILA ESPOSITOCLAUDIA MACHADO, LEILA ESPOSITO

MUSICO BETO SAROLDI, LEILA ESPOSITOELISA ROCHA, LEILA ESPOSITODIRCE MOTTA LEILA E MONYKE ESPOSITO MICHELLE SANDERS THERESA MACEDO, BIA VELLOSO

SCHEILA SENRAMARTA TREMPER, LEILA ESPOSITOSCHEILA SENRASHIRLEY MANGONI E LEILA ESPOSITO

JOSE OLIMPIO, LEILA ESPOSITOZIZI BAPTISTAVIVIAN COHENLEILA ESPOSITO, LEILANE CASTANHEIRATAYANA RUIZ

LEILA ESPOSITO, GHAI COURI

Fotos: José Olimpio
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Por Ive Ribeiro e Marcelo Perillier  Fotos: Jornal da Barra

 Esporte e Lazer O BARRA É O FUTEBOL DA BARRA
Fundado em 2010, Clube Atlético Barra da Tijuca firma parceria com

Interfut para renovar categorias de basexiste um grande
clube na cidade.
No entanto, ele
não é Flamen-

go, Vasco, Fluminense
ou Botafogo. Muito me-
nos América, Bangu ou
Olaria. Trata-se do Clu-
be Atlético Barra da Ti-
juca. Carinhosamente
chamado de Barra, o
CABT é dividido em duas
vertentes: a base, que trei-
na no Centro Cultural e
Esportivo Israelita Adol-
pho Bloch (Rua Sylvio da
Rocha Pollis, 523) e que
conta com a parceria da
Interfut; e o profissional,
que não tem local fixo
para treinar e manda seus
jogos no Estádio Aniceto
Moscoso, do Madureira,
popularmente conhecido
como Conselheiro Gal-
vão, fazendo referência à
rua que fica.
Fundado em 2010 por
Adilson Oliveira Couti-
nho Filho e por “Super”
Ézio, ex-atacante do Flu-
minense da década de 90,
o clube recebeu o nome de
Centro Esportivo Yas-
min, em homenagem a
filha de Adilson. No mes-
mo ano, organizou Copa
Yasmin de Futebol Juve-
nil, convidando as princi-
pais agremiações cariocas
para disputar o torneio,
que foi vencido pelo Flu-
minense. O Yasmin fatu-
rou o terceiro lugar, após
derrotar o Bangu por 2 a 1.
Em 2011 aconteceu uma
nova edição do campeo-
nato, desta vez com equi-
pes de menor expressão.
No segundo semestre, o
Yasmin disputou a Série
C do Carioca, quando
caiu na semifinal para a
Associação Atlética Cara-
pebus, que subiu para a
Série B junto com o
Goytacaz Futebol Clube.
Ainda em 2011, o clube
mudou a intitulação para

a atual e as cores do uni-
forme também. Saíram o
azul e branco e entraram
verde, branco e grená,
uma alusão a Duque de
Caxias, cidade de Adil-
son. Passados os anos,
alguns jogadores de ex-
pressão mundial vesti-
ram a camisa do Barra,
como o ex-atacante Dodô
e o ex-goleiro Max. Em
2014, o gerente Luiz Verdi-
ni montou um trabalho de
base, mas que não vingou,
como revela o atual vice-
presidente Luizinho Roux.
- Ano passado disputa-
mos o sub-13 e o sub-20
porque é obrigatório. Um
dos poucos, se não o úni-
co, jogador que é cria
nossa e faz sucesso é o
lateral-direito Juan, que
defende o Boa Esporte
(MG). Ele passou pelo
Barra, foi para o Corin-
thians e voltou para nós.
Disputou a Série B do
Carioca com a nossa ca-
misa, depois a A pelo
Madureira, quando foi
convidado para defen-
der o Boa. Hoje, ele é
uma das grandes revela-
ções da posição na Série
B do Brasileirão – con-
ta Luizinho.

Parceria com a
Interfut modifica e

recria  base do CABT
Entretanto, no início
deste ano, uma parceria
foi firmada, provocando
uma grande reestrutura-
ção no clube. Empresa
que no Brasil detém a li-
cença das escolinhas de
futebol do Barcelona, a
Interfut percebeu uma
grande evasão de seus
alunos para clubes do
Rio. Professor das esco-
linhas e amigo pessoal de
Luizinho, Otávio Vas-
concelos procurou o par-
ceiro de futsal para achar
alguma solução.

E

- Quando a gente sentou
para conversar e fechar a
parceria, o pessoal da
Interfut estava negocian-
do com Campos.  Eu dis-
se para o Otávio que o
Barra tem tudo haver
porque é um clube na Bar-
ra (os treinos do Barce-
lona acontecem no Clube
Israelita) e que a região
está carente disso, porque
aqui não tem um clube
onde os meninos possam
jogar. E eu fiquei surpre-
endido com o trabalho e
a filosofia do europeu e
principalmente do Barce-
lona. E aí o Kleber (Klé-
ber Leite Filho, dono da
Interfut) quis ter um clu-
be para caminhar junto
com essa filosofia dos
meninos formados pelo
Barcelona. Ou seja, jun-
tou o útil ao agradável –
conta Luizinho.
Assim, desde janeiro, In-

terfut e CABT são parcei-
ros de um dos maiores
empreendimentos de
clubes de futebol volta-
dos para as categorias de
base. Com equipes do
sub-11 ao sub-17, o Bar-
ra disputa do sub-11 ao
sub-14 a Copa Metropo-
litana. Com o sub-15 e o
sub-17 jogam a série B,
e o sub-16 a Copa Gui-
lherme Embrey.

Interfut também se
preocupa com a

parte social
dos atletas

Além do futebol, a Inter-
fut também tem um pro-
jeto voltado para o lado
acadêmico e social dos
atletas. Chamado de In-
terfut Elite Academy, ele
prepara os jogadores
para intercâmbios es-

portivos de alto rendi-
mento, voltados para bol-
sas em universidades do
exterior, principalmen-
te dos Estados Unidos.
- O Intercâmbio tem
parceria com a Amaze
Sports, que o braço es-
portivo da Central de In-
tercâmbio (CI),  e do
Brasas, que tem uma
sala para dar aulas e
cursos de inglês para os
atletas. A gente está tra-
balhando aqui para os
99% que não vão ser jo-
gadores. A gente vai de-
senvolver um jogador de
futebol, mas queremos
também desenvolver um
cidadão e preparar eles
para a vida. Tem meni-
no que entrou no proje-
to e estava sem estudar.
Óbvio que a gente sabe
que a pessoa do inter-
câmbio tem outro perfil,
mas não é por isso que

não vamos acolher um
menino que tem sonho
em ser jogador de fute-
bol. Todos vem aqui
para ser jogador e tra-
balhamos para isso –
revela Otávio.
A parceria entre Inter-
fut e Barra inicia um
novo ciclo para todos os
profissionais engaja-
dos nos projetos, fazen-
do com que a escolinha
do Barcelona seja o iní-
cio, o Barra o meio e o
intercâmbio o fim. Com
isso, o atleta pode se-
guir dois caminhos: de
ser jogador de futebol
ou estudar por meio do
esporte em uma univer-
sidade de grande porte
no exterior.

Profissional perto
de subir para a

primeira divisão
do carioca

Engana-se quem pensa
que o Clube Atlético Bar-
ra da Tijuca abandonou
o profissional. Ledo en-
gano. O time ainda está
na ativa e disputando
muito bem a Série B do
Carioca, tano que, por
pouco, não se classificou
para as semifinais do pri-
meiro turno da competi-
ção. Na última rodada, a
equipe empatou com o
São Cristóvão em 1 a 1,
terminando a fase em
quarto lugar do grupo
(apenas os dois primei-
ros passavam para a pró-
xima fase). O Barra ten-
tará repetir a boa campa-
nha no returno, mas bus-
cando o desfecho positi-
vo, pois, na visão de to-
dos os dirigentes, subir
para a primeira divisão
do Estadual será funda-
mental para o aproveita-
mento dos atletas das
novas categorias de base.
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PARA ANUNCIAR NESTE
ESPAÇO LIGUE PARA Tel: 3828-0281
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 Roteiro da Barra 
     TEATROTEATROTEATROTEATROTEATRO

     SHOWSSHOWSSHOWSSHOWSSHOWS

PÉ NA PORTA
Prestes a es-
trearem a ter-
ceira tempora-
da do ‘Pé na
Porta Comedy
Show’, Bruna
Campello e Léo
Castro retornam aos palcos. O casal ga-
nhou reconhecimento por integrar elenco
do programa Treme Treme, exibido no
Multishow, além de diversos quadros, como
“Quem Chega Lá?”, no Domingão do Faus-
tão. Com a ideia de fazer um teatro intera-
tivo, o espetáculo ‘Pé na Porta’ promete
levar o público ao delírio, com Bruna e Léo
interpretando personagens como um tra-
ficante empreendedor e professores sem-
noção do jardim de infância.
Quando: Sextas, sáb. e dom., até 30 de julho.
Horário: Sextas e sáb. às 21h e dom. às 20h.
Endereço: Teatro dos Grandes Atores, Shop-
ping Barra Square – Av. das Américas, 3355 -
Barra da Tijuca.
Vendas e classificação indicativa: Site Divertix.
POP BOLA

O Pop Bola Es-
porte Clube leva
aos palcos o es-
petáculo “Cha-
ma no Azeite”,

seguindo o formato stand-up comedy, com
Alexandre Araújo, Alexandre Tavares, Lo-
pes Maravilha, Alex Calheiros e Frajola,
que contarão diversas piadas e histórias
levando em conta o mundo esportivo e fu-
tebolístico.
Quando: Sextas e sábados, até 29 de julho.
Horário: Às 23h.
Endereço: Teatro dos Grandes Atores, Shop-
ping Barra Square – Av. das Américas, 3355 -
Barra da Tijuca.
Vendas e classificação indicativa: Site Divertix.
DIA DO AMIGO - RESTAURANTES
No dia 20 de julho, comemora-se o Dia do
Amigo. Para celebrar a data, alguns res-
taurantes e bares da região terão ações
especiais, que vão de festivais de petiscos e
drinks a pratos para dividir com o best
friend ou com toda a galera.
O italiano Quadrifoglio, da Barra, reservou
para esta data o Aperitivo all’ Italiana. Das
17h às 19h, quem pedir uma taça de vinho,
espumante ou cocktail é presenteado com
aperitivos exclusivos da casa. O Quadrifo-
glio fica no Shopping Village Mall (Av. das
Américas, 3.900) e abre das 12h às 23h.
Já os amantes da natureza, podem sabo-
rear as delícias gastronômicas do Point
de Grumari, do Recreio. A casa, que é mui-
to conhecida pelo cardápio a base de frutos
do mar, apresenta opções suculentas de
petiscos e massas, para brindar com cho-
pes, drinks ou vinhos o dia do amigo. O
restaurante localiza-se na Estrada do Gru-
mari 2.710 e funciona das 11:30h às 18h.
Para quem adora comida japonesa, a boa é
o Niguirian, da Taquara. O restaurante
prepara uma super promoção nos rodízios
para o dia 20. Mulheres com acompanhan-
te ganham 50%
de desconto. O
endereço do Ni-
guirian é Avenida
dos Mananciais
835, com serviço
das 17h até 0h
(meia-noite)

PROGRAMAÇÃO INFANTIL
PALHAÇARIA CIRCO SHOW

Criançada, o circo chegou! Mas o picadeiro será no teatro! O espetáculo
‘Palhaçaria Circo Show’ é a grande aventura do palhaço Trombada Trom-
pete Trombone da Silva Terceiro e seus irmãos, os gêmeos acróbatas,
Arnaldo Rodolfo Vinte e Três e Arnaldo Rosário Vinte e Quatro. Juntos,
eles travam uma divertida batalha contra os monstros do mau humor. O
Circo Show é uma peça de circo-teatro da Companhia Horizontal de Arte
Pública (CHAP).
Quando: Sábados e domingos, até 30 de julho.
Horário: Sábados e domingos às 17h.

Endereço: Teatro Fashion Mall, Shopping Fashion Mall, Estrada da Gávea,
899 – São Conrado.
Vendas e classificação indicativa: Ingresso Rápido.

SORRIR E BRINCAR COM PATATI PATATÁ
Durante 60 minutos, o Teatro Bradesco receberá a dupla de
palhaços mais famosa do Brasil. Em nova temporada de sho-
ws, os amados Patati Patatá realizam apresentações da turnê
Sorrir & Brincar na Barra, nos dias 22 e 23. No show, canções
já conhecidas do  repertório dos palhaços, como Dança do Ma-
caco, Lôro e Ronco do Vovô, se misturam com grandes clássi-
cos do universo infantil, como Tindolelê, Piuí Abacaxi e Ursi-
nho Pimpão. Patati e Patatá são acompanhados de dançari-
nos, em um cenário colorido, que propõe aos espectadores uma viagem ao lúdico.
Quando: Sábado e domingo, 22 e 23 de julho.
Horário: Sábado às 15h e às 18h, e domingo às 15h.
Endereço: Teatro Bradesco, Shopping Village Mall Av. das Américas, 3900
- 160 - Barra da Tijuca.
Vendas e classificação indicativa: Ingresso Rápido.

GOLF INFANTIL
Atenção, garotada! Entre os dias 1º e 31 de julho, é possível se
divertir em um campo de minigolfe para animar as férias! Há
opções de pistas para todos, totalizando 11: uma para treina-
mento inicial; nove pistas de jogo; e uma pista-bônus ao final
do tipo “Hole in One”, que vale uma rodada extra para os que
acertarem a tacada. O programa é idealizado para toda a fa-
mília, não há limite de idade, e as crianças podem jogar a
partir de quatro anos. A atração custa R$15,00 a rodada,

passando por todas as 11 pistas. Para quem tem muitas dificuldades ou nunca tentou
jogar golfe, pode solicitar a ajuda dos instrutores, que tiram todas as dúvidas.
Quando: De 1 a 31 de julho.
Horário: De segunda a sábado de 10h às 22h, e domingos de 13h às 21h.
Endereço: Barra Shopping  Avenida das Américas 4.666, Barra da Tijuca.
Vendas e classificação indicativa: Site do BarraShopping.

THE ART OF THE BRICK
Nathan Sawaya é responsável por obras de arte que tiram o
fôlego e arrancam aplausos de qualquer um que possa vê-las.
Principalmente porque o artista faz esculturas usando blocos
de lego, fazendo assim trabalhos curiosos e peculiares. A expo-
sição com algumas das obras de Nathan não é novidade no
Brasil. Ela já esteve aqui em 2016, passando por São Paulo,
Brasília e Rio de Janeiro, onde ficou no Museu Histórico Naci-
onal. Em virtude do sucesso, já que foi vista por mais de 330
mil pessoas, ela está de volta, dessa vez em exposição no Shopping Village Mall. ‘The Art
of the Brick’ foi lançada em 2007 na Pensilvânia, e desde então tem marcado presença
em mais de 80 museus. As obras de Nathan carregam tanta grandiosidade que sua
exposição está entre as 10 mais que devem ser vistas, de acordo com a rede CNN. Dentre
suas obras, estão esculturas inspiradas em pinturas conhecidas como “O Grito”, além
de obras criativas feitas pelo artista.
Quando: Todos os dias, até 06 de agosto.
Horário: De 13h às 21h.
Endereço: Avenida das Américas, 3.900
Barra da Tijuca.
Vendas e classificação indicativa: Site Tuds.

BAR DAS COLEGUINHAS
Uma das principais duplas sertanejas em ascen-
são, Simone e Simaria, donas do hit de verão “
Loka” – que teve participação especial da estrela
pop Anitta, levará para o palco do KM de Vanta-
gens Hall o famoso espetáculo “Bar das Colegui-
nhas”. O sucesso do show é grande, já que mais de
50 milhões de pessoas o assistiram na internet.
Algo suficientemente que as impulsionaram para
gravar o DVD “Simone e Simaria Live!”.
Quando: Sexta-feira, 14 de julho.
Horário: Às 23h.
Endereço: Km de Vantagens Hall, Via Parque Shopping
- Av. Ayrton Senna, 3000 - Barra da Tijuca.
Vendas e classificação indicativa: Tickets for Fun.
OS FILHOS DOS CARAS
Uma homenagem dos fi-
lhos a musica e aos seus
pais. Assim é o show ‘Os
Filhos dos Caras’, que reu-
nirá no mesmo palco os
herdeiros de grandes ído-
los brasileiros. Wilson Si-
moninha, Jair Oliveira e Léo Maia mostrarão seus
repertórios próprios e, acompanhados por um
quinteto, resgatarão o DNA familiar, interpretan-
do os clássicos de Wilson Simonal, Jair Rodrigues
e Tim Maia. Ao público, um presente: novas me-
mórias emocionais, afetivas e referenciais daque-
les que iniciaram a famosa sigla MPB – Música
Popular Brasileira.
Quando: Sexta-feira, 21 de julho.
Horário: Às 21h.
Endereço: Teatro Bradesco, Shopping Village Mall Av.
das Américas, 3900 - 160 - Barra da Tijuca.
Vendas e classificação indicativa: Ingresso Rápido.
PAULA FERNANDES – VOZ E VIOLÃO

“Sensível, intensa e
original.” Assim é de-
finida a nova turnê de
Paula Fernandes:
“Acústico – Voz e Vio-
lão”. Ela acontece em
paralela ao tour “Ama-
nhecer”, que lotou di-
versos teatros e casa
de shows do Brasil. As

apresentações acústicas, em tese, são mais inti-
mistas, mas contam com produção de qualidade.
Estão previstos no show grandes sucessos auto-
rais da cantora e também canções que fazem parte
de sua playlist.
Quando: Quinta-feira, 20 de julho.
Horário: Às 21h.
Endereço: Teatro Bradesco, Shopping Village Mall Av.
das Américas, 3900 - 160 - Barra da Tijuca.
Vendas e classificação indicativa: Ingresso Rápido.
ROUPA NOVA
Com mais de 30 anos
de estrada, o Roupa
Nova já encantou inú-
meras gerações. Suces-
sos como “Dona”, “Co-
ração Pirata”, “Whisky
a Go Go” e “Tímida” já
foram temas de diver-
sas novelas. Além dis-
so, o grupo também
tem no repertório “Tema da Vitória” – hino das
vitórias brasileiras na Fórmula 1; a música do Rock
in Rio; a vinheta do programa da TV Globo “Vídeo
Show” e outras tantas composições. Em 2016 o
Roupa Nova lançou o novo álbum, intitulado “Todo
Amor do Mundo”, que é uma autobiografia dos
componentes da banda, já que conta a história de
um menino que viveu todas as peculiaridades da
década de 60. Nos dias 21 e 22 o grupo volta para o
Km de Vantagens Hall, para mostrar toda sua dis-
cografia. 
Quando: Sexta-feira e sábado, 21 e 22 de julho.
Horário: Às 22h.
Endereço: Km de Vantagens Hall, Via Parque Shopping
- Av. Ayrton Senna, 3000 - Barra da Tijuca.
Vendas e classificação indicativa: Tickets for Fun.
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Julho começa sob efeitos de
uma Lua Crescente, ativan-
do assuntos ligados a famí-
lia e aos relacionamentos.
O mês todo é positivo para
estar mais próximo de
quem já somos íntimos,
melhorar as relações, apro-
fundas algumas delas, mas
também é um céu propício
aos novos relacionamen-
tos, que já começam com
tudo para expandir. A Lua
Cheia (9) deixa o miolinho
do mês mais animado e in-
tenso, mostrando detalhes
e alguns problemas que es-
tavam passando desperce-
bidos. Mas, tudo sempre
pode ser pra resolver e me-
lhorar. O importante é não
fingir que não está vendo.
Antes do mês acabar, ain-
da acontece uma Lua Nova,
dia 23, fazendo com o que
o fim do mês seja extrema-
mente produtivo, ótimo
para as coisas novas. Mas
com cuidado para não ser
impulsivo ou precipitado.
ÁRIES
Os assuntos de família pe-

gam forte o mês inteiro, ari-
ano. É importante dar mais
atenção, ficar mais em casa
e cuidar bem de cada rela-
ção. Mas o mês também é
intenso e produtivo no tra-
balho, que pede mais criati-
vidade, dedicação e respon-
sabilidade. Há muito desafio
pela frente e você precisa dar
passos mais lentos e firmes
para ficar mais tranquilo.
TOURO
Julho promete movimento e
intensidade, taurino. Um óti-
mo momento para tirar fé-
rias e viajar. Ou fazer um
curso rápido. A ideia é conhe-
cer pessoas e lugares e en-
trar em contato com novi-
dades. Pode ser um ótimo
momento para investir em
algum projeto novo também.
Cuidado pra não brigar por
bobagem e para não exage-
rar no ciúmes ou na posses-
sividade.
GÊMEOS
Vida social mais animada,
movimentada e feliz, gemi-
niano. Bom momento para

sair, conversar, interagir,
trocar. Cursos, leituras e ati-
vidades intelectuais e cultu-
rais super positivos. Bom
momento para ficar mais
próximo do namorado, fi-
lhos, e outras pessoas queri-
das. Você está esbanjando
charme e simpatia, fará
muito sucesso por onde pas-
sar.
CÂNCER
É pra aproveitar bem o mês
de aniversário, canceriano.
Vale a pena começar coisas
novas e usar toda sua ener-
gia para fazer coisas que gos-
tam e que importam para
você. Momento de mais co-
municação e solução de coi-
sas. Período positivo para fi-
car mais em casa e com sua
família. Uma viagem em fa-
mília, ou com seu amor, pode
ser a grande pedida do mês.
LEÃO
Momento intenso e movi-
mentado, leonino, com mu-
danças, novidades, situações
que mudam de direção, mas
também de grandes resulta-
dos. O começo do mês é es-
pecialmente positivo para vi-
agens, cursos, divulgações e
conversas. A segunda quin-

zena é super favorável para
o trabalho, mas que pede mu-
danças. Período divertido
nas amizades.
VIRGEM
Hora de colocar a mão na
massa e fazer seus sonhos e
projetos finalmente aconte-
cerem, virginiano. Pode in-
vestir mais tempo e energia
em tudo que é mais impor-
tante pra você. Bom momen-
to para estar com os ami-
gos, planejar junto, trocar
ideias, rir, se divertir ou pen-
sar em coisas sérias e proje-
tos futuros. No amor, o céu
pede mais maturidade.
LIBRA
Julho começa bem favorável
para você se cuidar mais, li-
briano. Cuidar mais da saú-
de, do corpo, do visual. Dias
positivos para tocar o tra-
balho, incluindo novidades
de forma mais pioneira e cri-
ativa. O mês é favorável ao
contato com a família, mas
que pode trazer algumas
tensões, que precisam ser
encaradas e resolvidas. Bom
para estar com amigos.
ESCORPIÃO
Tente viver mais intensa-

mente o amor, escorpiano,
mas sem tanto controle ou
sofrimento. A ideia é abrir
mais seu coração, confiar
mais, se entregar e se per-
mitir viver o que precisa ser
vivido, sem medo de falar
mais sobre o que sente. Cui-
dado com o que diz nos as-
suntos de trabalho. Nessa
área da sua vida, vale a pena
preservar suas melhores
ideias.
SAGITÁRIO
Julho começa cheio de coi-
sas pra fazer, sagitariano.
Um bom momento para or-
ganizar melhor a rotina, in-
cluindo ou tirando coisas
dela. Mês produtivo no tra-
balho, ótimo para cuidar da
saúde é importante também
descansar, especialmente na
segunda quinzena, que é
mais favorável para as via-
gens. Momento de movi-
mento e ótimos contatos.
CAPRICÓRNIO
Momento mais positivo para
o amor, capricorniano. Pro-
messa de uma relação mais
séria, intima. Vida sexual
mais intensa e prazerosa,
mas é importante falar
mais sobre seus desejos e

vontades. Ótimo mês para o
trabalho, com crescimento.
E ótima percepção de tudo
que você sente. Mais visibili-
dade, sucesso, projeção. Cui-
dado pra não brigar a toa.
AQUÁRIO
Julho promete grandes no-
vidades no trabalho, aqua-
riano. Mesmo que você tire
férias, não deixe seus proje-
tos mais importantes de
lado. É um ótimo momento
para vida social e amorosa
também, com movimento,
diversão, prazer, tudo de
bom. Ótimo mês para via-
gens e cursos também. Quer
mais? Momento de sorte e
muitas portas abertas, apro-
veite!
PEIXES
O ideal é se divertir mais na
primeira quinzena, pisciano,
seja viajando, descansando,
namorando ou curtindo
mais a família. A segunda
quinzena promete mais in-
tensidade no trabalho, mais
movimento na rotina. Cui-
dado com as amizades, pode
ser bom ser mais seletivo e
não contar tudo para qual-
quer pessoa. Também vale
selecionar seus projetos.





Com o Conteúdo Editorial Jornal do  / Estadão - Conteúdo

Nova geração da Nissan
Frontier encara as líderes
Hilux, S10 e Ranger em disputa
de picapes com motor a
diesel e tração 4x4

Suplemento de Veículos do Jornal da Barra  - Não pode ser vendido separadamente - www.barraveiculos.com.br

 Julho  2017

Foto: FELIPE RAU/ESTADÃO CONTEÚDO

Pág. XIII

Pág.II

HYUNDAI ATUALIZA VISUAL DO SONATA

Peugeot 3008
abandona lado perua e assume

jeito de utilitário-esportivo

De olho no retoque
da pintura
Reparar a pintura é mais
indicado para danos leves
e peças plásticas. Pág. III

Pág. VII

Off-road
com conforto

Pág.IV

Volkswagen confirma
'Nova Kombi'
Veículo com base modular deve ter

produção em dois continentes Pág. VI



II   BARRA VEÍCULOS JORNAL DA BARRA  Julho de 2017

 Automóveis 
     LANÇAMENTOSLANÇAMENTOSLANÇAMENTOSLANÇAMENTOSLANÇAMENTOS

Off-road com conforto

ova geração da
Nissan Frontier
encara as líde-
res Hilux, S10 e
Ranger em dis-

puta de picapes com mo-
tor a diesel e tração 4x4
As principais represen-
tantes do segmento de pi-
capes médias passaram
por renovação nos últimos
anos. Agora, é a vez de
modelos com vendas me-
nos significativas muda-
rem, na tentativa de ga-
nhar força na categoria. É
o caso da Nissan Frontier,
cuja nova geração desafia
os três modelos mais em-
placados do País: Toyota
Hilux, Chevrolet S10 e
Ford Ranger.
Apesar de ser a mais "ve-
lha" desse grupo, a Ran-
ger, que parte de R$
185.190 na versão Limited,
continua imbatível.  A
Ford venceu o comparati-
vo por ter motor potente e
câmbio eficiente, além de
ampla lista de itens de sé-
rie - com destaque para
equipamentos de segu-
rança como sete air bags,
assistente de permanência
em faixa e frenagem au-
tomática de emergência.
O segundo lugar ficou com
a S10 High Country que,
tabelada a R$ 179.590, se
destaca pelos bons preço e
mecânica. A Frontier, ter-
ceira colocada, sai a R$
166.700 na versão LE e,
além do bom custo-bene-
fício, tem suspensão bem
ajustada.
A Hilux ficou na "lanter-
na". Com preço de R$
190.920, a versão SRX é a
mais cara deste compara-
tivo e também a com cota-
ções de seguro mais altas.
Além disso, diante do mo-
tor das rivais, o da Toyota
é fraco.
De série, todas têm con-
troles de tração e estabili-
dade, seletor eletrônico de
tração, central multimí-
dia, auxílios de partida em
rampa e descida e câmera
traseira. Assim como a
Ranger, a Hilux traz sete

N air bags, ante dois da S10
e Frontier. Mas apenas a
Toyota tem volante com
ajuste de profundidade.
O motor 3.2 da Ranger
gera 200 cv e entrega tor-
que mais suavemente que
o 2.8 (com a mesma po-
tência) da S10. Isso ocor-
re graças ao ajuste do
câmbio, mais linear nas
marchas curtas, enquanto
a rival tem um atraso na
resposta e faz uma entre-
ga mais ríspida.
O biturbo 2.3 de 190 cv da
Frontier é suave e respon-
de bem, mas não faz uma
sincronia perfeita com o
câmbio - especialmente
em trechos de serra, quan-
do fica trocando marchas
o tempo todo.
Já o câmbio da Hilux é
bom e ajuda a compensar
a falta de potência do mo-
tor 2.7, que produz 177 cv.
Ainda assim, a Toyota é
mais lenta que as rivais
para retomar velocidade.
A direção elétrica da Ran-
ger tem peso ideal, mes-
mo em altas velocidades.
Para uma picape, suas
respostas são até diretas.
Na S10, que também uti-
liza assistência elétrica, os
comandos são mais lentos
e a sensação é de que a
dianteira é mais pesada
que a das rivais.
Frontier e Hilux têm di-
reção hidráulica, cujas
respostas são bem seme-
lhantes, mas mais lentas
que as das elétricas.
A suspensão firme da S10
evita que a carroceria in-
cline muito em curvas e
pule demasiadamente em
pisos ruins. A Ranger tem
comportamento parecido,
mas sacoleja um pouco
mais quando está no fora
de estrada.
A Frontier é a única que
não usa feixe de mola
atrás, e sim eixo rígido
com braços arrastados. A
configuração privilegia o
conforto sem perder voca-
ção para o trabalho duro.

A Toyota tem suspensão
mole, que gera sensação
de insegurança em curvas
e faz o sistema de estabi-
lidade intervir muito
cedo.
Cabines têm diretrizes
semelhantes
No geral, a vida a bordo é
semelhante nas quatro
picapes do comparativo.
Em todas, o espaço inter-
no é bom para quatro adul-
tos. O quinto sofre, por
causa do túnel central alto.
Entre os mimos, Frontier
e Hilux têm partida por
botão e faróis de LEDs,
enquanto a Ranger traz
farol alto automático e a
S10 oferece o sistema
OnStar de concierge, ras-

treamento e bloqueio do
motor. Embora tenha aler-
ta de colisão frontal e saí-
da involuntária de faixa,
não há sistemas automá-
ticos para evitar acidentes.
Por dentro, o acabamento
da Nissan é o mais sóbrio e
sisudo das quatro picapes.
Há poucas aplicações cro-
madas e sem diferencia-
ções no desenho do painel
e tom de revestimento.
Ford, Chevrolet e Toyota,
apesar de terem cabines
bem diferentes, são igual-
mente bem acabadas, com
materiais que mesclam
cores e agradam. Na Ford,
há plástico em exagero.
Na Hilux, é mais fácil en-
contrar a melhor posição

de dirigir, graças ao ajus-
te de profundidade no vo-
lante - as demais só têm o
de altura. A Frontier é a
que tem a posição de diri-
gir mais elevada mesmo
com o banco no ajuste
mais baixo. Isso deixa os
joelhos muito altos e pró-
ximos do volante.
Na Ranger e na S10, os
bancos dianteiros abra-
çam melhor os ocupantes
nas laterais. A Frontier e
a Toyota têm suportes la-
terais mais baixos e, por
isso, motorista e passagei-
ro dianteiro escorregam
mais.
A Ford traz comandos
bem à mão. Muitos podem
ser acessados pela tela da
central multimídia, que é

Nova geração da Nissan Frontier encara as líderes Hilux, S10 e Ranger em
disputa de picapes com motor a diesel e tração 4x4

sensível ao toque. O pai-
nel de instrumentos tem
duas telas configuráveis.
A S10 tem mais botões e o
painel, convencional, tem
uma pequena tela do com-
putador de bordo. Os qua-
dros de instrumentos de
Hilux e Frontier têm confi-
guração semelhante. Nas
três picapes médias, é fácil
visualizar todos os dados.
A central multimídia da
Ford é a mais rápida e in-
tuitiva, mas ainda sem in-
tegração com Android Auto
e Apple CarPlay. As de
Frontier e S10 são compa-
tíveis com esses sistemas.
Já a da picape Toyota tem
TV digital, mas é a que
apresenta as respostas
mais lentas aos comandos.

COMPARE OS NÚMEROS
FORD RANGER LTD.  CHEVROLET S10 H.C. NISSAN FRONTIER LE TOYOTA HILUX SRX

Preço sugerido R$ 185.190 R$ 179.59 R$ 166.700 R$ 190.920
Motor 3.2, 5 cil., 20V, turbodiesel 2.8, 4 cil., 16V, turbodiesel 2.3, 4 cil., 16V, biturbo, diesel 2.7, 4 cil., 16V, turbodiesel
Potência (cv) 200 a 3.000 rpm 200 a 3.600 rpm 190 a 3.750 rpm 177 a 3.400 rpm
Torque (mkgf) 47,2 a 1.750 rpm 51 a 2.000 rpm 45,9 a 1.500 rpm 45,9 a 1.600 rpm
Câmbio Automático, 6 marchas Automático, 6 marchas Automático, 7 marchas Automático, 6 marchas
Comprimento 5,3 metros 5,4 metros 5,2 metros 5,26 metros 
Entre-eixos 3,2 metros 3,09 metros 3,1 metros 3,08 metros
Largura 1,86 metro 1,87 metro 1,85 metro 1,85 metro
Cap. de carga 1.009 quilos 1.049 quilos 1.050 quilos 1.000 quilos
Peso 2.261 quilos 2.101 quilos 1.985 quilos 2.090 quilos
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pós um longo
período de te-
rapia, o Peu-
geot 3008 se

encontrou. A crise de
identidade entre uma
perua alta e um utilitá-
rio-esportivo passou, e
a segunda geração do
modelo optou pelo esti-
lo mais "jipe". Agora, o
carro chega em versão
única com valor de pré-
venda de R$ 135.990.
Para os 30 primeiros
compradores, a Peuge-
ot dará um patinete elé-
trico.
Fabricado na França, o
3008 vem com uma
ampla lista de itens de
série, para brigar na
categoria de utilitários-
esportivos médios, lide-
rada pelo Jeep Com-
pass (R$ 103.490). O
Peugeot tem seis air
bags, controle de esta-
bilidade, distribuição
eletrônica de frenagem,
sistema de fixação Iso-
fix para assentos in-
fantis,  assistente de
partida em rampa, aci-
onamento automático
dos faróis e limpadores
de para-brisa, faróis
full-LED, sensores de
obstáculos na frente e
atrás, câmera na tra-
seira, controle de velo-

A cidade de cruzeiro, ar-
condicionado de duas
zonas, bancos diantei-
ros com ajustes elétri-
cos e massageador, pa-
inel de instrumentos
virtual de 12,3", central
multimídia com tela de
8" com integração com
Android Auto e Apple
Car Play, carregamen-
to de celular por indu-
ção, etc.
Sob o capô estão os co-
nhecidos motor 1.6 tur-
bo de 165 cv e 24,5 mkgf
a gasolina e o câmbio
automático de seis
marchas, que não so-
frem para mover os
1.567 kg do 3008. Mas,
com quatro adultos a
bordo e porta-malas
cheio, o quatro-cilin-
dros trabalha no limite
Graças ao torque dispo-
nível a apenas 1.400
rpm, o Peugeot vai bem.
O câmbio automático
tem marchas bem esca-
lonadas e sempre sele-
ciona a marcha ideal,
conforme a necessidade.
Desenvolvido sobre a
nova plataforma modu-
lar para veículos médi-
os da Peugeot, batiza-
da de EMP2, o 3008 se
destaca pelo  bom

Peugeot 3008
abandona lado perua e assume

jeito de utilitário-esportivo
comportamento em cur-
vas. A direção é direta, e
as suspensões têm boa
calibragem, o que evita
que a carroceria role
muito. Contudo, os
amortecedores tendem a
"bater seco" em buracos.
Por dentro, o visual é
de um carro futurista,
com botões que lem-
bram chaves de coman-

dos de avião. O acaba-
mento tem boa quali-
dade e no painel há
plástico suave ao toque
e tecido, além de um
material que imita alu-

mínio. Os instrumen-
tos são voltados para o
motorista, o que favo-
rece a ergonomia.
O volante  pequeno,

como o do 208, oferece
boa pegada e cria uma
sensação de esportivi-
dade, enquanto os ban-
cos seguram bem os
ocupantes.
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De olho no retoque da pintura

ue atire a pri-
meira pedra
quem nunca

deu uma "raladinha"
no carro num estaci-
onamento apertado,
por exemplo. A cena
comum em grandes
cidades leva à neces-
sidade de reparos na
pintura, que pedem
alguns cuidados na
hora de serem feitos,
já que nem todas as
peças valem a pena
ser reparadas.

Segundo o proprietá-
rio da WTC Express
(3892-2196), especi-
alizada em pintura e
funilaria  na zona
sul da capital, Ale-
xandre de Barros,
só os para-choques
podem ser repara-
dos com sucesso,
sem que a peça fi-
que manchada ou
marcada. Esses ca-
sos de reparos pe-
quenos têm preço
inicial de R$ 300 na
loja.  Já repintar
todo o componente
parte de R$ 500.

Em partes da lataria,
o processo de repintu-
ra é mais complexo e
um reparo pode ficar
pior do que o dano
inicial - por isso, não
é indicado pelos espe-
cialistas. O melhor é
repintar a peça intei-
ra ou trocá-la.

Isso ocorre porque a
pintura de um carro
já usado costuma en-
velhecer e apresentar
diferenças quando

Q
     SERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇOSERVIÇO

uma tinta nova é apli-
cada. Isso dificulta
bastante a equipara-
ção de uma parte con-
sertada com o restan-
te do veículo.

O processo de acertar
a cor é mais fácil
quando se pinta a
peça inteira, mesmo
que a parte afetada
seja pequena. Ainda
assim, diferenças de
tonalidade podem
ocorrer.

Barros também aler-
ta para o reparo de
amassados em peças
estruturais do carro.
"Partes que possuem
travessas devem ser
trocadas por motivos
de segurança", expli-
ca. O veículo pode
perder rigidez estru-
tural. Por isso, o reco-
mendável é a troca de
todo o componente.

REVENDA
O proprietário da ofi-
cina Motorfast (5505-

Reparar a pintura é mais indicado para danos leves e peças plásticas;
partes estruturais pedem troca de todo o componente

6741), também na
zona sul, Bruno Tino-
co, confirma as ques-
tões de segurança e
aponta seu reflexo no
valor de revenda do

carro. "Mais impor-
tante que o reparo é
a qualidade dele."

Se o conserto usar
massa em excesso ou

a cor não for corres-
pondente com o res-
tante da carroceria,
será facilmente de-
tectado numa inspe-
ção e poderá dimi-
nuir o valor de mer-
cado do carro no
caso de revenda.

Tipo de Serviço

RETOQUE
Os especialistas con-
sultados explicam
que o retoque só é in-
dicado para para-
choques e em danos
simples, como riscos e
ralados leves. Técni-
ca não tem bons re-
sultados em amassa-
dos mais graves.

REPINTURA
COMPLETA
Indicada para peças
de lataria, como por-
tas, para-lamas, capô
ou tampa do porta
malas. Evita manchas
localizadas na pintu-
ra e, se bem feita, não
reduz valor de reven-
da do veículo.

TROCA DA PEÇA
Melhor quando o
dano é mais profun-
do, com amassados,
vincos ou cortes na
lataria. Também é o
mais indicado quan-
do há danos maiores
em peças que têm tra-
vessas, como nas por-
tas do carro.
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 Há 25 anos, começava
a história da Honda Au-
tomóveis no Brasil. Em 28
de maio de 1992, foi inau-
gurada a primeira conces-
sionária da marca, a SP-
Japan, marcando o iní-
cio da importação oficial
de carros de passeio da
empresa japonesa no
mercado brasileiro. O
primeiro modelo a chegar
foi o Accord e, no mesmo
ano, veio o Civic.

As importações de auto-
móveis haviam sido reto-
madas dois anos antes,
durante o governo de Fer-
nando Collor de Mello. À
época, diversas marcas
chegavam ao País e logo
algumas, como Toyota,
Renault e Peugeot-Ci-
troën, entre outras, insta-
laram fábricas aqui.

Essas empresas ficaram
conhecidas como "newco-
mers" (novatas, em tradu-
ção livre), e vieram para
abalar a tradicional estru-
tura do mercado, "rouban-
do" participação de ven-
das de Chevrolet, Fiat,
Ford e VW, as "quatro
grandes".

No período de importa-
ções, vieram três outros
modelos da Honda, que
não tiveram longa carrei-
ra no País: Prelude, Le-
gend e Odyssey. Em ou-
tubro de 1997 foi inaugu-
rada a fábrica de Suma-
ré, em São Paulo. Assim,
em 2017 a marca tam-
bém celebra 20 anos de

Ano de dupla comemoração

fabricação de automóveis
no Brasil.

O primeiro Honda nacio-
nal foi o Civic. O sedã,
então de sexta geração - o
atual é da décima - tinha
produção diária de 20
unidades. Três anos mais
tarde, vieram a sétima ge-
ração do sedã médio e o
utilitário-esportivo CR-V,
importado do Japão. Se-
gundo Honda nacional, o
Fit chegou em 2003.

Em 2006, a oitava gera-
ção do Civic foi um mar-
co. Com visual arrojado,
o sedã atraiu clientes mais
jovens e chegou a liderar
o ranking de vendas do
segmento, desbancando
o arquirrival Toyota Coro-
lla. Em 2009 a Honda
ampliou sua linha nacio-
nal com o City.

Maior sucesso atual da
empresa, o HR-V veio em
2015. No início de 2017
chegou o WR-V.

Altos e baixos. Em seus
25 anos, a Honda con-
quistou excelente reputa-
ção, principalmente por
causa do baixo índice de
desvalorização de seus
carros. Mas recentes pes-
quisas sobre nível de sa-
tisfação de clientes com
vendas e serviços, feitas
pela consultoria J.D Po-
wer, apontaram a marca
como mediana - oscilan-
do entre a quinta e a oita-
va posição, de um total de
12 montadoras avaliadas.

A Honda construiu uma
segunda fábrica no País,
em Itirapina (SP) Mas em
2015 anunciou suspensão
do início das operações
por tempo indeterminado,
por causa da grave crise
enfrentada pelo setor au-
tomotivo desde então.

A FORÇA DE SENNA
Na esquina da Avenida
Nove de Julho com a Pra-
ça das Guianas, na zona
sul da capital paulista, foi
inaugurada, em 28 de
maio de 1992, a primeira
autorizada Honda do
País, a SP-Japan - que
atualmente tem outras
quatro concessionárias
do total de 221 da marca.

"O primeiro lote de Ac-
cord trazido ao Brasil, de
50 exemplares, foi vendi-
do em 24 horas", diz o di-
retor-superintendente da
rede, Nelson Gebara. Ele
conta que a empresa che-
gou muito bem conceitu-
ada. A principal razão era
a ligação com o piloto
Ayrton Senna. Isso por-
que a McLaren, time pelo
qual o herói do esporte
brasileiro corria na Fór-
mula 1 à época, utilizava
motores fornecidos pela
marca japonesa.

Gebara conta também que
a Honda tinha bastante cre-
dibilidade no País graças à
produção de motocicletas. A
operação do setor de duas
rodas na Zona Franca de
Manaus começou em 1976,
com a CG 125.

Honda celebra 25 anos do início da operação de automóveis
e 20 como fabricante de carros no País

Renovada, minivan
espanhola Citroën C4

Picasso enfrenta o utilitário
sul-coreano Kia Sportage

 Se fosse um compa-
rativo entre os seg-
mentos de utili-
tários-espor-
tivos, tendo
como compe-
tidor o Kia
Sportage, e
m i n i v a n s ,
aqui representa-
das pela C4 Picasso,
provavelmente a Citroën
não teria a menor chan-
ce diante do consumidor,
tamanha a euforia des-
pertada pelos "jipes". Mas
o embate é entre modelos
para famílias - dois baita
carros, aliás. Nesse con-
texto, as minivans são
difíceis de superar, como
mostra a acentuada pon-
tuação da vencedora.

O Sportage, feito na Co-
reia do Sul, é um utilitá-
rio que tenta ser um car-
ro de passeio, e conse-
gue isso na maioria das
vezes. O Kia tem sus-
pensão traseira inde-
pendente muito bem
acertada, que reduz a
rolagem da carroceria,
dá estabilidade e segu-
ra bem o tranco na hora

de passar por buracos.

Na C4 Picasso, produzida
na Espanha, o conjunto é
inferior atrás, com eixo de
torção, mas a altura em
relação ao solo menor e o
entre-eixos maior em 11
cm o deixam bem assen-
tado no chão.

Em piso bom, o ponto é
para a Citroën. Nos bura-
cos, o Kia é melhor - como
não há lugar em São Pau-
lo sem "crateras", a van-
tagem é do Sportage.

O Citroën é superior no
quesito espaço. Motorista
e passageiro que viaja na
frente ficam mais bem
acomodados que no utili-
tário. Atrás, há assentos

individuais na C4 Picas-
so que efetivamente levam
três pessoas. Todos são
modulares, o que aumen-
ta o conforto ao evitar
aquele "ombro no om-
bro". No Kia o espaço é li-
mitado para o eventual
quinto passageiro.

Outra vantagem da Ci-
troën está no acabamen-
to. O do Kia também é ex-
celente e muito bem exe-
cutado, mas o da C4 Pi-
casso está em um patamar
acima - é superior no ní-
vel dos materiais escolhi-
dos e na quantidade de
texturas utilizadas. Outro
ponto vital para as famí-
lias é o porta-malas. O da
Citroën tem 437 litros, ou
34 litros a mais que o do

Kia. Mas em ambos dá
para pegar a estrada sem
se preocupar com espa-

ço para a levar as
bagagens.



 A "nova geração da
Kombi" começa a ser pro-
duzida no primeiro tri-
mestre do ano que vem. A
informação foi revelada

 Automóveis 
     NOTASNOTASNOTASNOTASNOTAS
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Volkswagen confirma
'Nova Kombi'

 Presidente da Daihatsu,
Soichiro Okudaira afir-
mou que a marca deve vol-
tar ao Brasil para atuar no
segmento de carros com-
pactos de baixo custo. A
investida faria parte da
estratégia da Toyota, dona
da empresa, para ampliar
sua participação no mer-
cado brasileiro.

O executivo, que foi o en-

Daihatsu deve voltar
a vender carros
no Brasil

Veículo com base modular deve ter produção em dois continentes

Possível volta da marca seria com carro
do segmento de entrada

genheiro responsável pelo
desenvolvimento das duas
últimas gerações do Coro-
lla antes de assumir o co-
mando da Daihatsu, não
deu mais detalhes sobre a
volta da empresa ao País.

Atualmente a Toyota tem
9% de participação no
mercado brasileiro Seu
menor carro é o Etios, que
parte de R$ 46.090.

 A linha 2018 do Sonata
traz uma série de atuali-
zações no visual. As prin-
cipais foram feitas na di-
anteira, que traz grade re-
desenhada, e traseira, que
agora terá a placa fixada
no para-choque. Por den-
tro, o Hyundai ganhou
acabamento mais refina-

Hyundai atualiza
visual do Sonata
Mudanças foram feitas tanto no interior
quanto no exterior

pelo CEO da Volkswagen,
Herbert Diess. Segundo
ele, o modelo, que será a
versão definitiva do ID
Buzz, protótipo mostrado

no Salão de Detroit, em
janeiro, deverá ser feito
nos Estados Unidos e na
China. Diess afirmou
ainda que carros com

apelo emocional, como o
New Beetle, são muito im-
portantes para a VW. Isso
indica que o "Fusca" deve
permanecer em linha.

do. O console central e o
painel de instrumentos
são novos, assim como o
volante de três raios, a tela
de sete polegadas do sis-
tema multimídia e os con-
troles do ar-condiciona-
do. A marca não revelou
quando o Sonata 2018
chegará ao Brasil.





Com o Conteúdo Editorial Jornal do  / Estadão - ConteúdoSuplemento de Saude e Bem Estar do Jornal da Barra - Não pode ser vendido separadamente - www.jornalmedico.com.br -

Julho  2017

pág. 2

câncer de mama pág. 3

Dieta

e dor articular

Relação entre
sono, diabetes e

obesidade
Tinturas para cabelos

associadas com o risco de

fertilidade pág. 4

 vitamina
podem

melhorar a

Suplementos de

próstata
é promissor

Teste sanguíneo para câncer de

pág. 10

pág. 6 pulmão
pág. 7

Risco de suicídio elevado
após câncer de

calvície
Relação entre células
do sistema imune e

pág. 8

Pediatras não
recomendam
o suco de frutas
antes do primeiro
ano de vida

Relação entre
noites mal
dormidas e riscos
cardíacos

Azeite de oliva
extra-virgem
preserva a
memória e protege
o cérebro contra
o Alzheimer

Adultos que gostam
de se exercitar
podem ganhar 9 anos
biológicos

pág. 12

pág. 9

pág. 11

pág. 15



2  JORNAL MÉDICO JORNAL DA BARRA  Julho de 2017

 Destaque Dieta
ão existe
uma dieta
comprova-
da específi-

ca para ajudar com a
artrite reumatóide
(RA). Mas, algumas
pessoas dizem que
uma forma estrita da
dieta Paleo ajuda a
atenuar o desconfor-
to nas articulações. A
idéia é inundar o cor-
po com alimentos ri-
cos em nutrientes e
evitar alimentos que
possam piorar a con-
dição. A dieta Paleo é
baseada em o que os
humanos comiam na
era Paleolítica, ou
seja, há mais de 2 mi-
lhões de anos antes da
era agrícola moderna.
Naquela época as
pessoas comiam ape-
nas o que podiam ca-
çar ou cultivar.
Um estudo grande
mostrou que a dieta
Ocidental rica em
carne vermelha e
processada, grãos re-
finados, alimentos fri-
tos e, açúcar aumen-
tou o risco de ter RA.
Pessoas que comiam
uma dieta rica em
frutas, vegetais e pro-
teínas magras eram
menos propensas a
ter a doença. As es-
colhas do estilo de
vida também impor-

tam. Dormir o sufici-
ente, lidar com o es-
tresse, se exercitar e
manter-se socialmen-
te ativo são todas im-
portantes. Mais pes-
quisas são necessári-
as para ver se a dieta
paleo é realmente
uma boa escolha
para pessoas com
RA. Porque essa die-
ta não inclui muitos
alimentos que forne-
cem elementos essen-
ciais como fibra, cál-

N

Um estudo grande mostrou que a
dieta Ocidental rica em carne
vermelha e processada, grãos
refinados, alimentos fritos e açúcar
aumentou o risco de ter RA. Pessoas
que comiam uma dieta rica em frutas,
vegetais e proteínas magras eram
menos propensas a ter a doença.

     DIETADIETADIETADIETADIETA

e dor articular

cio e, certas vitaminas,
ela pode não ser ideal
em longo prazo.
Uma dieta no estilo
Mediterrâneo pode

ajudar com a RA por-
que também combate
a inflamação. Você
come principalmente
alimentos como pei-
xe, frango, gorduras

insaturadas, frutas,
vegetais e grãos inte-
grais. O ômega-3, en-
contrado principal-
mente no peixe e tam-
bém nas nozes e vege-

tais folhosos verdes
escuros pode aliviar a
inflamação e atenuar
as articulações incha-
das. As vitaminas an-
tioxidantes e os com-

postos químicos como
flavonóides, presentes
em frutas, vegetais e
algumas castanhas
também podem pre-
venir o dano tecidual.
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Tinturas para cabelos associadas com o risco de Destaque 
segurança
de produ-
tos capila-
res tem sido

debatida or anos
Atualmente, uma
pesquisa nova suge-
re que negras que
usam tinturas escu-
ras têm um maior
risco de câncer de
mama, enquanto re-
laxantes químicos e
alisadores aumen-
tam as chances em
mulheres brancas.
Os resultados são
decorrentes de um
estudo com mais de
4.000 mulheres. O

uso de tinturas escu-
ras ou pretas por ne-
gras foi associado a
51% de maior risco de
câncer de mama e,
para brancas que
usaram relaxantes
químicos 74% mais
chance.

Cientistas têm estu-
dado por décadas os
potenciais risco de
tinturas capilares, fo-
cando no câncer de
bexiga, leucemia e
mama Não existe ne-
nhum resultado con-
clusivo atualmente. A
Sociedade de Câncer

A
     TINTURA DE CABELOTINTURA DE CABELOTINTURA DE CABELOTINTURA DE CABELOTINTURA DE CABELO

Americana diz que a
maioria dos estudos
que analisou a tintu-
ra capilar e o câncer
de mama não encon-
trou relação entre os
dois. No entanto, os
estudos geralmente
não incluíram negras.

câncer de
mama

Não está claro porque
as substâncias nos
produtos capilares
podem aumentar o
risco de câncer. Mas,
a pesquisa sugere
que isso pode estar
associado à danos ao

DNA ou na absorção
corporal dessas subs-
tâncias prejudiciais.

Mais pesquisas são
necessárias para de-
terminar especifica-
mente quais  com-

postos e substâncias
químicas são peri-
gosas e até mesmo
quais produtos para
consumidores espe-
cíf icos  e  marcas
contêm essas subs-
tâncias.
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 Vida Sexual Suplementos de vitamina D
podem melhorar avitamina D,

um hormô-
nio produ-
zido pelo

corpo através da ex-
posição solar ou ob-
tida de alimentos
como peixes gordu-
rosos e gema de
ovos, ajuda o corpo
a controlar os níveis
de cálcio e fosfato.
Estudos prévios re-
lacionaram os níveis
de vitamina D com
uma série de pro-
blemas de saúde in-
cluindo doença car-
diovascular e cân-
cer. Taxas de ferti-
lidade entre casais
que querem ter fi-
lhos são de 10-15%
e mais de 10% em
mulheres em idade
reprodutiva sofrem
de síndrome do ová-
rio policístico
(PCOS), uma con-
dição que pode afe-
tar a fertil idade.
Pesquisas sugerem
que a vitamina D

A
     BEM ESTARBEM ESTARBEM ESTARBEM ESTARBEM ESTAR

fertilidade
afeta muitos aspec-
tos da fertilidade em
ambos os gêneros,
incluindo influência
na produção e ma-
turação das células
do esperma, células
do ovário e matura-
ção do útero em mu-
lheres e, produção
de hormônios sexu-
ais em ambos os se-
xos.
Os níveis de vitami-
na D foram associa-
dos com os resulta-
dos da fertilização in
vitro (IVF), algumas
características da
PCOS e endometrio-
se em mulheres. Em
homens, níveis de
vitamina D foram
associados com a
qualidade do sêmen
e níveis de hormôni-
os masculinos tanto
em homens férteis
como inférteis. Ou-
tros estudos mostra-
ram efeitos benéficos
da suplementação

de vitamina D em al-
guns estágios da
maturação de célu-
las de óvulos e regu-
lação do ciclo mens-
trual em mulheres
sofrendo de PCOS.

Outros resultados
sugerem benefícios
da suplementação de
vitamina D em condi-
ções metabólicas
como diabetes tipo 2,
obesidade e síndrome

metabólica em mu-
lheres com PCOS.
Existem evidências
que a suplementa-
ção de vitamina D
pode melhorar a

qualidade do sêmen,
resultados com ferti-
lidade e concentra-
ções de testosterona.
Estudos recentes su-
gerem que a suple-
mentação de vitami-
na D pode ser bené-
fica para casais sob
IVF. Apesar de vári-
as evidências de es-
tudos com animais e
humanos sugerirem
que a deficiência de
vitamina D pode ter
um efeito negativo
na fertilidade, mais
pesquisas são neces-
sárias para determi-
nar o que causa isso.

Bactéria na vagina pode
afetar os vírus da

herpes e Zika
acteria vagi-
nal pode afe-
tar os vírus
sexualmente
t r a n s m i t i -

dos da Zika e da her-
pes simplex vírus-2,
possivelmente aju-
dando a proteger a
mulher contra essas
infecções, segundo

B
O Lactobacillus é
normalmente encon-
trado no mix de bac-
téria da vagina sau-

um estudo recente. A
vagina humana tem
uma série de espéci-
es bacterianas viven-
do em comunidades
chamadas de micro-
bioma; ele é muito
importante para a
saúde da mulher. Os
pesquisadores fize-
ram vários experi-

mentos laboratoriais
para ver como ambi-
entes bacterianos di-
ferentes afetavam o
quão bem os vírus
sobreviviam e repli-
cavam. Culturas com
mais bactéria Lacto-
bacillus foram consi-
deradas o ambiente
mais saudável.

dável. Eles mostra-
ram que o vírus-2 da
herpes se replicava
mais em culturas

com menos Lactoba-
cillus. Os pesquisa-
dores mostraram
resultados mistos
com o zika vírus, e
disseram que isso
sugere mais espéci-
es bacterianas po-
dem afetar a repli-
cação da zika.
Quando confronta-
dos com esses vírus,
aqueles  responsá-
veis pelas doenças
sexualmente trans-
missíveis, essa bac-
téria vaginal pôde
limitar ou possivel-
mente prevenir in-
fecção mudando a
expressão dos genes
dentro das células
da vagina.



Como as mídias sociais influencia as
relações e o comportamento”

a atualidade, vemos que
grandes avanços tecnológi-
cos advindos da Terceira
Revolução Industrial tra-

zem o ser humano a um mundo mais
evoluído, dinâmico, criativo e digital.
Deve ser levado em conta também toda
a atratividade e informações que esta
traz ao indivíduo, são tantos os bene-
fícios e possibilidades que o ser huma-
no parece não saber lidar mais com o
que é essencial!

Vivemos em um mundo tão acelera-
do e digital que não há mais espaço para
as conversas nas filas do supermerca-
do, na fila da padaria, as informações
que pedimos nas ruas, as brincadeiras
de ruas, o famoso “queimado”, o “pular
elástico”, a “amarelinha” por exemplo,
as pessoas apenas se conectam e não
sabem como lidar no trato com outro.

Junto com inúmeros benefícios a
“Era digital” vem trazer também séri-
os danos à sociedade como por exem-
plo o uso desenfreado das mídias soci-
ais, pais para manterem seus filhos
tranquilos em restaurantes já levam
um aparelho eletrônico para acalmá-
lo, em casa também não fogem à re-
gra; infelizmente alguns para se sen-
tir a vontade num determinado ambi-
ente já insere a criança no mundo di-
gital incentivando precocemente o
isolamento social e não se dão con-
ta de que alguns danos podem ser irre-
paráveis senão procurarmos rever os
conceitos e valores que estamos inse-
rindo em nossa família e sociedade.

De forma incoerente e até incons-
ciente pais ensinam as crianças que é
normal o uso dos eletrônicos, que tem-
porariamente os mantém calmos, po-
rém quando estes chegam a pré ado-
lescência os pais reclamam que os fi-
lhos não dialogam, que não interagem,
e me vem a pergunta sobre como des-
construir todo o trabalho de uma vida
ao mostrar que esse era um padrão a
não ser seguido?! Como modificar pa-
drões que foram impostos desde tão
pequenos? Nossa sociedade está mais
imediatista e não consegue ver que tudo
o que é feito hoje trará consequências
a longo prazo.

Esse excesso de conectividade tem
trazido aos nossos adolescentes séri-
os problemas de Habilidades Sociais
que são divididas em Habilidades so-
ciais de civilidade, Assertivas de en-
frentamento, empático, de trabalho, de
Expressão de sentimento positivo e de
Comunicação; Como desenvolver tan-
tas habilidades se estão se relacionan-
do com máquinas? Como ser empático
sem o contato com o outro? Como man-

ter uma conversa durante o almoço se
todos encontram-se conectados? Como
desenvolver resiliência se são super pro-
tegidos? As Habilidades Sociais são ad-
quiridas a partir do contato com o outro
e se esse contato não acontece fica com-
prometido o desenvolvimento das mes-
mas, a falta destas habilidades compro-
mete o comportamento como um todo,
seja no relacionamento amoroso, no tra-
balho, com amigos, deixando que o in-
divíduo fique comprometido em sua ca-
pacidade de tomada decisão. É impor-
tante saber que as habilidades são apren-
didas e podem ser treinadas, dentro da

Psicologia nós fazemos o treinamento das
habilidades sociais, a arte das relações in-
terpessoais podem ser potencializadas in-
dependente da idade do indivíduo.

Em contra partida os jovens adultos
buscam nas mídias sociais, a evitação
do contato e da interação face a face onde
os indivíduos acabam se expondo mais,
o self fica em evidência quando saem do
anonimato, por outro lado vem intensi-
ficar a fantasia diminuindo cada vez
mais os desempenhos em situações re-
ais, por isso há tantas redes sociais in-
cluindo até sites de relacionamentos
amorosos, abre-se um leque de opções
como um catálogo a ser escolhido a dedo.
Muitas vezes essa fuga do que é real, a
esquiva de se mostrar pode esconder uma
baixo auto estima que geralmente são
pessoas mais vulneráveis à influências
externas e tendem a buscar aprovação.
Todos estes artifícios trazem a muitas

pessoas o sentimento de solidão, o en-
contro com o vazio existencial, a busca
pela arte do encontro que em muitos ge-
ram angústia, agonia e inquietude.

Abraham Maslow foi um psicólogo
americano que ficou conhecido pela te-
oria da hierarquia de necessidades pu-
blicada em 1943, o qual a determina as
condições necessárias para se atingir a
satisfação pessoal e profissional. Esses
são elementos considerados primordi-
ais para a sobrevivência mas nos tem-
pos modernos observamos o quanto es-
tão comprometidas essas necessidades,
principalmente nas áreas sociais, esti-

ma e auto realização. Talvez se adap-
tado aos dias de hoje entraria nas ne-
cessidades básicas wifi, bateria, Face-
book, dentre outros como mostra a figu-
ra acima, uma  figural real que circula
pelas redes socais.

A sensação do momento é a conec-
tividade, porém quanto mais conectado,
mais vulnerável o ser humano se torna;
essa busca pelo imediatismo traz o au-
mento intensificado dos transtornos
emocionais. Há alguns anos pouco se fa-
lava em depressão, ansiedade, stress,
pânico. E esses são os assuntos mais co-
mentados na atualidade, a depressão é
a maior causa de incapacidade do mun-
do, para se ter idéia o tema do Dia Mun-
dial de Saúde de 2017 foi a depressão pois
ela afeta 322 milhões de pessoas no mun-
do segundo dados divulgados pela OMS.

Todo esse imediatismo traz de forma
muito forte os transtornos de ansiedade,

onde o indivíduo quer agora, não sa-
bendo administrar o não e o tempo que
se leva para conseguir algumas aquisi-
ções, a ansiedade fica aumentada a
cada post que é feito esperando as cur-
tidas e se elas não superam à expectati-
va então vem a frustração e em alguns
casos pode começar a desenvolver
transtornos de depressão, ansiedade
Generalizada, de Anorexia ou Bulimia
para se enquadrar em um padrão de be-
leza muita das vezes impostos nas mí-
dias, temos um aumento também no
stress, conseguimos perceber que atra-
vés do mau uso das redes pode levar a
crises existenciais que podem gerar
transtornos e não apenas um, mas em
vários casos temos a comorbidade des-
ses transtornos.

Para Maslow a auto realização
se refere ao desejo de desenvolver po-
tencialidades, de “ser tudo que pode
ser”, os desejos, sonhos, fantasias, pla-
nos que nos impelem a nos tornarmos
tudo aquilo que, efetivamente, podemos
ser; Daí o termo auto realização. Para
ele, numa sociedade tão materialista e
consumista como a que vivemos, pou-
cas pessoas são capazes de sentirem-se
satisfeitas em suas necessidade, sem-
pre há uma necessidade para satisfazer!
Além disso, como os recursos são limi-
tados sempre haverá alguém que, por
mais que se empenhe, não se satisfaça e
é por isso que ele defendia que apenas
2% da população mundial seria auto-
realizadora.

Diante de tantos casos relatados ve-
mos que o ser humano está cada vez mais
distante da auto realização e a mesma
se torna a cada dia mais inatingível!

Enquanto Psicóloga preciso compre-
ender os processos psicológicos e soci-
ais que dão base à conduta humana, com
o intuito de colaborar para a melhoria da
qualidade de vida do ser humano.

Sobre tudo devemos estar atentos
aos excessos e repensar qual o moti-
vo de tanta necessidade de consumo
desenfreado dessas mídias, e hoje faço
um questionamento e ao mesmo tempo
uma reflexão, as mídias estão a seu fa-
vor ou você a mercê delas?

Martine de AndradeMartine de AndradeMartine de AndradeMartine de AndradeMartine de Andrade
Psicóloga
TTTTTerapeuta Cognitivoerapeuta Cognitivoerapeuta Cognitivoerapeuta Cognitivoerapeuta Cognitivo
Compor tamenta lCompor tamenta lCompor tamenta lCompor tamenta lCompor tamenta l
CRP 05/44434

www.facebook.com.br/
psi.martineandrade
Tel.: (21) 99665-0963

N

Hierarquia das Necessidades de Maslow (adaptada pelos internautas para o seculo XXI) foto ilustratitiva retirada da internet.
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Teste sanguíneo para câncer de
 Câncer 

s cientistas
dizem que
desenvolve-
ram um novo

teste de sangue para
identificar o câncer de
próstata - um passo
que pode eventual-
mente permitir um di-
agnostico precoce. O
câncer de próstata é
um tipo particular-
mente letal porque é
detectado normal-
mente muito tarde
para o tratamento efi-
caz. O teste ainda ex-
perimental detecta
uma série de proteí-
nas produzidas pelos
tumores pancreáticos.
E esse parece ser mais
preciso do que o teste
atualmente disponível
para uma proteína cha-
mada CA 19-9. Primei-
ramente, níveis de CA

19-9 geralmente au-
mentam somente nos
estágios mais tardios do
câncer pancreático.

Além disso, um pico na
proteína não é especi-
fico ao câncer. Ela pode
subir quando o pâncre-
as está inflamado, por
exemplo, ou quando
há um bloqueio nos
dutos biliares. Medir a
CA 19-9 pode ser útil
para avaliar o progres-
so do paciente durante
o tratamento. Mas, é
um marcador de diag-
nostico péssimo. Pou-
cas pessoas sobrevi-
vem à doença porque é
raramente diagnostica
no inicio, quando pode
ser tratada com cirur-
gia. Os sintomas, os
quais incluem perda de
peso e icterícia, geral-

O
     SAÚDESAÚDESAÚDESAÚDESAÚDE

próstata
é promissor

mente aparecem so-
mente após a doença
ter se espalhado. O
principal objetivo é en-
contrar um teste que
avalie as pessoas para
câncer pancreático, di-
agnosticando-o antes
dos sintomas surgirem.

O teste experimental
usa uma tecnologia de

chip que analisa estru-
turas chamadas de ve-
sículas extracelulares
(EVs), as quais são pro-
duzidas por células na
corrente sanguínea.
EVs podem vir tanto
de células normais

como cancerígenas.
Mas, a equipe de estu-
do mostrou que aque-
las contendo uma "as-
sinatura" de cinco
proteínas específicas
foram um bom marca-
dor de câncer pancre-

Novos tratamentos
para hiperplasia benigna da

próstata
ara muitos
homens, uri-
nar pode ser
uma dor ab-

surda -  tanto de
modo figurado como
literal - conforme fi-
cam mais velhos, gra-
ças a o bloqueio cau-
sado pela próstata
aumentada. Esse blo-
queio, chamado de
hiperplasia benigna
da próstata (BPH),
não somente interfe-
re com a urinação,
mas também pode
causar infecções de
bexiga e pedras nos

rins.  O tratamento
mais eficaz até agora
é um procedimento
cirúrgico chamado
TURP (ressecção tran-
suretral da próstata).
Atualmente, existe um
tratamento não cirúr-
gico que parece funci-
onar bem e com menos
efeitos colaterais que
os tratamentos mais
invasivos.
O tratamento é cha-
mado de lift uretral da
próstata (PUL), mas é
mais comumente co-
nhecido pelo nome do

P aparelho usado para
fazer o tratamento,
Urolift. O Urolift usa
pequenos reforços
para aderir à próstata
contra suas próprias
camadas circundan-
tes, elevando eficaz-
mente os tecidos blo-
queados para cima e
para fora, abrindo o
canal para permitir ao
homem urinar com
menos problemas.
Vários desses implan-
tes são inseridos na
próstata de cada lado,
até o final da uretra.
Colocados no consul-

tório do urologista,
muitos homens des-
crevem benefícios
imediatos. Claro, ne-
nhum tratamento é
correto para todos,
por isso cada paciente
é testado para avaliar
o grau e localização do
bloqueio para ver se o
Urolift tem uma boa
chance de ser eficaz
para todo mundo.
Os efeitos colaterais

são mínimos, mas po-
dem incluir descon-
forto ur inár io ,  au-
mento da vontade de
urinar, desconforto
pélvico e sangue na
urina. Todos esses,
se experimentados,
são  resolv idos  nas
primeiras semanas.
É importante ressal-
tar, ao contrario de
muitos tratamentos
para BPH, esse pro-
cedimento não pro-

voca riscos de efeitos
colaterais sexuais. Se
você tem uma obs-
trução severa, ou não
esta tendo bons re-
sultados com o Uro-
lift, então o TURP é
ainda considerado o
padrão ouro com as
melhores  chances
para sucesso em lon-
go  prazo .  Se  t iver
quaisquer questões
converse  com seu
urologista.

ático. Os cientistas
mostraram que testar
por essas cinco prote-
ínas detectou 86% de
casos de câncer pan-
creáticos. O teste tam-
bém teve uma especi-
ficidade de 81%.
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 Distúrbios 
     SUICÍDIOSUICÍDIOSUICÍDIOSUICÍDIOSUICÍDIO

Risco de suicídio elevado
após câncer de

p u l m ã o
essoas com
câncer de pul-
mão podem
ter mais risco

de suicídio do que o
normal, segundo um
estudo novo. Apesar
do diagnóstico de cân-
cer por si só já aumen-
tar esse risco, o estu-
do mostrou que o di-
agnóstico de câncer de
pulmão aumenta o
risco de suicídio em
até quatro vezes com-
parado com a popula-
ção geral. Entre os pa-
cientes com câncer de
pulmão, certos grupos
são mais propensos a
tirarem suas próprias
vidas. Esses grupos in-
cluem asiáticos, pesso-
as as quais o câncer se
espalhou para outras
áreas do corpo, paci-
entes que recusaram
cirurgia, idosos, viúvos
e homens.

Os pesquisadores acre-

ditam que o risco é mais
alto para essa popula-
ção pois, primeiro, a
maioria das pessoas
considera o câncer
como um diagnóstico
devastador com pouca
esperança. Segundo, o
câncer de pulmão é
uma doença que muitos
acreditam ser resulta-
do do cigarro, por isso
existe uma culpa enor-
me. Terceiro, muitos
pacientes com câncer
de pulmão apresen-
tam outros problemas
médicos decorrentes
do cigarro, como do-
ença cardíaca. Por
isso, eles ficam sobre-
carregados e se con-
vencem que seus cor-
pos não podem lidar
com o tratamento.

E finalmente, ao con-
trário do câncer de
mama, de próstata ou
outros cânceres onde
há uma grande rede de

P
apoio disponível para
os sobreviventes, o cân-
cer de pulmão não tem
muitos sobreviventes
e, portanto, os grupos
de apoio e solidarieda-
de são limitados. Os au-
tores do estudo ressal-
tam que é importante
para os membros da fa-
mília, amigos ou cuida-
dores estarem atentos
para sinais de depressão
e ansiedade excessiva,
para que isso possa ser
tratado imediatamente
e não aumentar assim o
risco de suicídio.

insulina tipi-
camente salva
vidas dos dia-
béticos, mas

ela também pode ser
uma maneira de algu-
mas pessoas se mata-
rem. Pessoas com di-
abetes tendem a so-
frer de altas taxas de
depressão E suicídio
ou tentativa de suicí-
dio usando insulina ou

A

Insulina relacionada também
com o suicídio em

diabéticos
outros medicamentos
para diabetes que dimi-
nuem o açúcar no san-
gue podem nem sem-
pre serem fáceis de
observar como algo
que possa ser auto-in-
fligido. A insulina é um
hormônio natural
produzido pelo corpo
e ajuda a colocar o
açúcar dos alimentos
para dentro das célu-
las e para este ser usa-
do como energia.
Mas, a insulina é tam-
bém um medicamento
complexo.

Diabéticos tipo 1 não
conseguem mais pro-
duzir insulin suficiente
e precisam dela exóge-
na para permanecerem
vivos. Diabéticos tipo 2

não usam a insulina
eficazmente e eventu-
almente não produzem
insulina suficiente
para atender as de-
mandas corporais.
Nesse ponto, essas
pessoas também preci-
sam tomar insulina.
Ela pode ser dada com
várias injeções ao dia
ou via bomba de insu-
lina. A bomba de insu-
lina entrega a insulina
através de um peque-
no tubo que é inserido
embaixo da pele.

No entanto, obter a
quantidade certa de in-
sulina não é fácil. Mui-
tos fatores afetam a
necessidade corporal
de insulina. Exercícios
diminuem a sua neces-

sidade. Alimentos que
são ricos em carboi-
dratos aumentam a
sua necessidade. O
estresse e outros hu-
mores podem afetar a
necessidade de insuli-
na, assim como mu-
danças hormonais e
de saúde,  como a
menstruação. Diabé-
ticos geralmente pre-
cisam fazer ajustes
nas doses de insulina.
Se eles erram e to-
mam demais,  uma
queda brusca da glice-
mia no sangue pode
ocorrer. Se eles toma-
rem muito pouco,
seus níveis de açúcar
no sangue podem au-
mentar demais. Qual-
quer uma das condi-
ções é muito perigosa.
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Relação entre células do
sistema imune e

 Calvície 

s células
imunes de-
f e i t u o s a s
podem ter

um papel na calví-
cie,  segundo um
novo estudo.  Em
experimentos com
ratos, pesquisado-
res mostraram que
células reguladoras
T (Tregs) - um tipo
de célula imune
que ajuda a contro-
lar a inflamação -
ativam células tron-
co na pele para
promover o cresci-
mento capilar. Se

as Tregs estão fal-
tando, aquelas célu-
las tronco não po-
dem regenerar os fo-
lículos capilares. Os
nossos folículos ca-
pilares estão em
constante recicla-
gem: quando um fio
de cabelo cai, o folí-
culo capilar inteiro
precisa crescer no-
vamente.

Os resultados suge-
rem que os defeitos
nas Tregs podem
causar alopecia are-
ata, uma desordem

A
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calvícieOs nossos folículos
capilares estão em constante
reciclagem: quando um
fio de cabelo cai, o folículo
capilar inteiro precisa crescer
novamente.

autoimune que leva
a perda de cabelo e,
pode ser um fator
nas outras formas
de calvície, incluin-

do a calvície mas-
culina padrão.
Apesar das pes-
quisas com ani-
mais normalmen-
te não produzi-
rem resultados si-
milares em huma-
nos, os autores do
estudo sugerem
que um melhor en-
tendimento do pa-
pel das Tregs no
crescimento capi-
lar pode levar um
dia à melhoras
nos tratamentos
da perda capilar
nas pessoas.



Relação entre noites mal
dormidas e riscos

 Sono 

ormir me-
nos de seis
horas de
sono por

dia pode dobrar as
chances de morrer
de doença cardíaca
ou derrame para
pessoas que já têm
fatores de risco para
doença cardíaca e
diabetes, segundo
uma nova pesquisa.
Conhecida como
síndrome metabóli-
ca, esse aglomerado
de fatores de risco
podem incluir hi-
pertensão, altos ní-
veis de LDL, alto ní-
vel de açúcar no san-
gue, obesidade, al-
tos níveis de gordu-
ra no sangue conhe-

cidos como triglice-
rídeos e baixos ní-
veis  de HDL. Al-
guém com pelo me-
nos três dessas con-
dições tem síndro-
me metabólica.
É possível que me-
lhorar o sono em pes-
soas com síndrome
metabólica pode le-
var a um melhor
prognóstico, o que
significa não piorar
em doença cardio-
vascular ou derrame
o que pode levar no
final à morte preco-
ce. É possível que
pessoas com síndro-
me metabólica e
pouco sono têm pro-
blemas mais severos

D
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cardíacos
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ANSIEDADE - VILÃ DO NOSSO TEMPO
into muita tensão na
nuca... nos ombros...
um bolo na garganta…

minha respiração fica ofe-
gante... não consigo me
concentrar nem para ler
um livro... uma agitação
interna que não me deixa
relaxar...”.

Essas são algumas das sen-
sações que as pessoas me re-
latam ao descrever sua an-
siedade. Ansiedade essa que
leva ao estresse. As causas
são variadas, como o ritmo
alucinado do tempo, a vio-

S lência urbana, a dificuldade
de sobreviver na crise absur-
da em que se encontra o es-
tado, o país, o mundo. Mas,
há as causas subjetivas que
tem a ver com o mundo inter-
no de cada pessoa.

A ansiedade nada mais é do
que “a distância entre o ago-
ra e o depois”, uma definição
que parece simplista, mas ex-
prime a dificuldade de se es-
tar no aqui e agora... Como
podemos desacelerar sem
perder a pró-atividade, tão
necessária no mundo em que

vivemos? Nunca se buscou
tanto as práticas corporais,
como a yoga, a meditação, as
caminhadas e os exercícios
físicos como meios de elimi-
nar o estresse e encontrar a
tranquilidade necessária
para lidar com o dia a dia.

A psicoterapia, com aborda-
gem na Análise Bioenergéti-
ca, além de dar subsídios
para a elaboração das ques-
tões pessoais e dos conflitos
que geram sofrimento, uti-
liza práticas respiratórias,
que propiciam a experiência

de perceber as sensações
do corpo,  muitas vezes
amortecidas.

O contato profundo consigo
mesmo é um caminho para
lidar com o que nos atraves-
sa com ou sem aviso prévio
e para se sentir bem no en-
contro com o outro e com o
mundo a nossa volta. É pos-
sível se sentir fortalecido,
encorajado a ultrapassar
seus medos, buscar metas e
ir atrás de
seus so-
nhos...

“

Contatos pelo n0.: 99952-5732Texto escrito por Giovanna Mazzoni, psicoterapeuta com
formação em Análise Bioenergética. CRP: 33613

relacionados com o
sistema nervoso au-
tônomo e metabolis-
mo. São necessários
mais estudos para
examinas essas hi-
póteses em combi-
nação e, em grupos
diferentes de pesso-
as com síndrome
metabólica.
Métodos comporta-
mentais e farmacoló-

gicos para tratar de-
sordens de sono - in-
cluindo apneia do
sono, insônia e sono
curto - estão dispo-
níveis e eficazes. En-
tre aqueles com sín-
drome metabólica
que dormiam menos
de seis horas, o ris-
co de morte por do-
ença cardíaca ou
derrame aumentou
em 1,5 vezes.
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Relação entre sono, diabetes e Sono 
os 5 milhões
de anos que
nos prece-
deram, nos-

sa espécie viveu num
mundo sem luz elétri-
ca, em que a rotina de
sono e vigília era orga-
nizada em conformi-
dade com a alternância
dos dias e das noites. A
claridade que chegava
às células fotossensí-
veis da retina ao raiar
do sol, estimulava as
áreas cerebrais res-
ponsáveis pelo contro-
le da divisão celular, da
produção dos hormô-
nios e das proteínas en-
volvidas nas reações
metabólicas necessári-
as para enfrentar a luta
diária. Embora os ci-
clos circadianos sejam
controlados por meca-
nismos endógenos au-
toajustáveis, indepen-
dentes da consciência,
fatores externos po-
dem interferir com
sua duração. Entre
eles, o mais importan-
te é a luz do sol ou de
fontes artificiais, es-
pecialmente as que
emitem a banda azul
do espectro luminoso.

Em 2010, um estudo

realizado no Women's
Hospital, em Boston,
revelou que homens
jovens mantidos em
regime de privação de
sono por apenas uma
semana, desenvolvem
resistência à insulina,
condição que leva ao
aumento da concentra-
ção de glicose no san-
gue, característico do
diabetes. Durante seis
semanas, mantiveram
21 participantes numa
das suítes que o hospi-
tal transformou em la-
boratório de estudo do
sono. Todos foram
mantidos num regime
que lhes permitia dor-
mir apenas cinco, seis
horas, a cada período
de 24 horas. O horário
de ir para cama muda-
va todos os dias. Para
interferir com o ritmo
circadiano, os quartos
não tinham janelas e os
ciclos de luz e escuro
foram programados
para durar 28 horas, em
vez das 24 habituais.

Amostras de sangue
colhidas em jejum acu-
saram concentrações
mais baixas de insuli-
na, associadas ao au-
mento das taxas de gli-

N
     OBESIDADEOBESIDADEOBESIDADEOBESIDADEOBESIDADE

obesidade
reo de quase 6 quilos.
Depois de um período
de dez dias de recupe-
ração, em que os par-
ticipantes permanece-
ram no laboratório,
porém mantidos em
ciclos de claro e escu-

ro com duração de 24
horas, mas dormindo
dez horas durante a
noite, a secreção de in-
sulina e os níveis de
açúcar na circulação
voltaram aos valores
normais.

cose, em todos os par-
ticipantes. Em três de-
les, a glicemia atingiu a
faixa que vai de 100 a
120, rotulada de pré-
diabetes. A energia
gasta em repouso (que
quantifica quantas ca-

lorias consome o cor-
po parado) caiu em
média 8%. Se esse ní-
vel de consumo ener-
gético mais econômico
fosse mantido por um
ano, causaria um au-
mento do peso corpó-



Azeite de oliva extra-virgem preserva a memória
e protege o cérebro contra o

 Memória 

dieta do
M e d i t e r -
râneo, rica
em ali-

mentos de origem
vegetal, está asso-
ciada com uma va-
riedade de benefí-
cios para a saúde,
incluindo uma
menor incidência
de demência. Ago-
ra, pesquisadores
da Lewis Katz
School of Medici-
ne at Temple Uni-
versity (LKSOM)
identificaram um
ingrediente espe-
cífico que protege
contra o declínio
cognitivo: o azeite
de oliva extra-vir-
gem, um compo-
nente abundante
na dieta do Medi-
terrâneo. Os pes-
quisadores mos-
tram que o consu-
mo do azeite de
oliva extra-vir-
gem protege a me-
mória e a habili-

dade de aprendi-
zado e reduz a for-
mação de placas
beta-amilóides e
e m a r a n h a m e n t o
neurof ibr i lar  no
cérebro - marca-
dores clássicos do
Alzheimer.

O azeite de oliva
reduz a inflama-
ção cerebral, mas
ativa principal-
mente um processo
conhecido como
autofagia. A auto-
fagia é o processo
o qual células que-
bram e  l impam
detritos e toxinas
i n t r a c e l u l a r e s ,
como as  placas
amilóides  e  os
emaranhamentos
tau Células cere-
brais de ratos ali-
mentados  com
azeite de oliva ex-
tra-virgem t ive-
ram maiores  ní-
veis de autofagia e
níveis  reduzidos

A
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Alzheimer
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de placas amilói-
des e tau fosforila-
da.  Essa  ul t ima
substância, a tau

fosforilada, é res-
ponsável  pelos
emaranhamentos
neurofibrilares, os

quais são suspei-
tos de contribuir
para a disfunção
das células  neu-

rais  no cérebro
responsável pelos
sintomas de memó-
ria do Alzheimer.
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Pediatras não recomendam o
suco de frutas antes do

 Primeira Idade 

ma reco-
mendação
da Acade-
mia Ame-

ricana Pediátrica é
que o suco de fru-
ta deve ser limita-
do para bebês e
crianças muito pe-
quenas (abaixo de
1 ano de idade). A
principal mudança
do guia anterior é
que o suco de fru-
ta é desencorajado
até o primeiro de
vida e, não aos 6
meses como previ-
amente recomen-
dado. Oferecer aos
pequenos suco de
fruta pode evitar
que eles consu-
mam o suficiente
de leite materno
ou fórmula - e as
proteínas necessá-
rias, gordura e ou-

tros nutrientes que
eles contêm. Além
disso, uma vez que
os bebês começam
a consumir alimen-
tos sólidos, eles
devem consumir a
fruta inteira na for-
ma de purê ou
amassada, ao invés
do suco.

Os bebês não pre-
cisam de fluidos
adicionais (com
exceção do leite
materno ou fórmu-
la) uma vez que co-
meçarem com ali-
mentos sólidos. As
crianças devem
consumir apenas
sucos de 100% da
fruta, sem açúcares
adicionados. Mas,
mesmo assim deve
haver limite mes-
mo para esses su-

U
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primeiro ano de vida
cos e seus açúcares
naturais. Se os pais
preferirem alter-
nativas ao leite,
como o leite de

soja ou de amên-
doa, eles devem se
certificar que não
tenham açúcares
a d i c i o n a d o s .  É

importante que a
c r i a n ç a  a p r e n d a
hábitos alimenta-
res saudáveis des-
de  cedo  -  o  que

i n c l u i  d e s e n v o l -
ver  o  gos to  por
f r u t a s  i n t e i r a s  e
vegetais ao invés
de sucos.

Alerta: Afogamento seco e afogamento secundário
e você for
como a maio-
ria dos pais,
provavelmen-

te acha que uma vez
que a criança parou
de nadar ou brincar
na água, seu risco de
afogamento acabou.
Mas os afogamentos
secos e secundários
podem ocorrer horas
após ela ter se enxu-
gado. Existem al-
guns passos que
você pode fazer para
manter a criança se-

gura. Esses tipos de
afogamento são ra-
ros e ocorrem quan-
do a criança aspira
água para os pul-
mões. Algumas vezes
ocorrem quando ela
está com dificuldade
para nadar. Mas,
também pode ser re-
sultado de algo sim-
ples como colocar
água na boca.

No afogamento seco,
a água não atinge os
pulmões. Ao invés

S disso, inalar a água
faz com que as cordas
vocais da criança es-
pasmem e fechem
após ela já ter saído
da água. Isso fecha as
vias aéreas, ficando
difícil respirar. O afo-
gamento secundário
ocorre um pouco di-
ferente. As vias aére-
as da criança se
abrem, deixando a
água entrar nos pul-
mões, onde se acu-
mula, causando o
edema pulmonar. O

resultado é o
mesmo: dificul-
dade para res-
pirar.

Os sintomas do
a f o g a m e n t o
seco ocorrem
normalmente
logo após qual-
quer incidente
na água. Já o
secundário ge-
ralmente ocor-
re mais tarde,
dentro de 1-
24h do inci-

dente. A criança
também pode apre-
sentar mudanças no
c o m p o r t a m e n t o
como irritabilidade
ou queda nos níveis
de energia, o que
pode significar que o
cérebro não está re-
cebendo oxigênio
suficiente. Quais-
quer problemas que
se desenvolvam são
normalmente tratá-
veis se você procurar
ajuda médica imedi-
atamente.
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A água de coco é melhor do que a Seja Esperto 

e acordo com
algumas pes-
soas, a água
de coco é

uma bebida milagro-
sa. Ela tem uma boa
reputação como uma
bebida excelente para
durante e/ou pós trei-
no. Na verdade, al-
guns afirmam que ela
é melhor do que a
água mineral. A água
de coco oferece uma

grande quantidade de
certos nutrientes, espe-
cialmente o potássio
Esse mineral não é
consumido o suficien-
te por muitas pessoas,
já que muitas não con-
somem frutas e vege-
tais o suficiente.
Na média, uma lata de
água de coco fornece
cerca de 500mg de
potássio, bem similar

D
     ÁGUA DE COCO X ÁGUA MINERALÁGUA DE COCO X ÁGUA MINERALÁGUA DE COCO X ÁGUA MINERALÁGUA DE COCO X ÁGUA MINERALÁGUA DE COCO X ÁGUA MINERAL água mineral?

a banana ou um copo
de suco de laranja.
Assim como a maioria
das bebidas esporti-
vas, a água de coco
contém açúcar e ele-
trólitos, mas é mais

Assim como a maioria das
bebidas esportivas, a água
de coco contém açúcar e
eletrólitos, mas é mais pobre
em sódio e calorias, fatores
chave quando se trata de
reidratação.

pobre em sódio e ca-
lorias, fatores chave
quando se trata de rei-
dratação. Um estudo
mostrou que quando
comparado a água de
coco com a água mi-

neral e uma bebida
esportiva, as três be-
bidas forneceram
uma hidratação ade-
quada. No entanto,
os níveis de açúcar
no sangue foram

restaurados mais ra-
pidamente com a
água de coco, a qual
contém açúcar natu-
ral, e a bebida de rei-
dratação do que com
a água.
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Adultos que gostam de se
exercitar podem ganhar

 Longevidade 

uanto mais
fisicamente
ativos so-
mos, menor
o envelheci-

mento biológico no
corpo. Um estudo
recente analisou da-
dos de uma pesqui-
sa de mais de 5.800
americanos. Os pes-
quisadores concluí-

ram que as pessoas
com níveis consisten-
temente altos de ati-
vidade física têm te-
lômeros maiores do
que as pessoas que
são moderadamente
ativas ou sedentárias.
Os telômeros são as
proteínas no final dos
cromossomos. Cada
vez que a célula repli-

Q
     EXERCÍCIOS FÍSICOSEXERCÍCIOS FÍSICOSEXERCÍCIOS FÍSICOSEXERCÍCIOS FÍSICOSEXERCÍCIOS FÍSICOS

9 anos biológicos

ca, uma pequena
parte desse final é
perdida. Isso signifi-
ca que conforme en-
velhecemos, mais
curtos ficam os telô-
meros.
Mas, os telômeros

O estudo definiu como
altamente ativo pelo menos
30 minutos (mulheres) ou 40
minutos (homens) de trote
por dia, cinco dias
por semana.

nos adultos com altos
níveis de atividade fí-
sica têm sete anos a
menos de envelheci-
mento do que em
adultos moderada-
mente ativos. E a
vantagem foi nove
anos comparada com

adultos sedentários.
O estudo definiu
como altamente ativo
como pelo menos 30
minutos (mulheres)
ou 40 minutos (ho-
mens) de trote por
dia, cinco dias por se-
mana.




